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o Regona Lameo 
em verdade notavel o projecto do primeiro troço 

Ri da linha dá Regoa a Villa Franca das Naves com- 
ko preendido entre a Regoa e Lamego. 
Fm Entre os estudos mandados fazer por Emygdio 
Navarro de 1886 a 1888 encoritrava-se ode aquella linha, 
uja importancia não póde ser contestada, visto ligar O 

Yêrtice do angulo muito agudo que fórma a linha da Beira 
Ala na passagem do valle do Mondego para odo Douro 

— Som a linha do Douro no ponto onde vem convergir uma 
é dis mais importantes linhas a construir na provincia de 

] raz-os-Monties. Os concelhos de Trancoso, Pinhel, Ser- 
r NMancelhe, Moimenta, Tarouca e Lamego são por ella pos- 
tos em rapida. communicação com o Porto. 
E facil a sua construceção, salvo no primeiro troço, em 
— e alóm da ponte sobre o Douro, ha que vencer ma 
— Sta extensão horisontal de 7 kilometros 0 enocme des- 
— MYel entre Lamego e à Regoa. 
a.Elfectuvu-se o estudo com rampas de 25"/, e curvas de 
Aos de raio. Chegou a ser apresentada proposta de lei 
Dara à sua construcção com garantia de juro, não che- 
Sálido a ser convertida em lei. , 

m 1903 o sr. Conde de Paço-Vieira incluiu esta linha, 
Aire as que o governo ficava auelorizado à construir, 
2 Sua proposta convertida em lei de 1 de julho d'aquelle 

= 

q, Antes disso, mandou elaborar novo projecto com eur- 
ih í de pequeno raio, facultando o emprego da crema- 
"Ara, se preciso fosse. 
or esta forma o illustre ministro, a quem tanto deve a 

/ 

je 

viação accelerada no nosso paiz, dava fundamento à es- 
perança, já quasi perdida pelos povos dá região, ste a 
verem dotada com tão valioso melhoramento, executado 
em condições economicas, surtindo assim effeito a classi- 
ficação do decreto de 15 de fevereiro de 1900, promovida 
por Eivino de Brito. 

A Direcção do Minho e Douro procedeu ao estudo, pro- 
curando não ultrapassar o limite de 25”/, nas rampas 
apesar de lerem sido auctorizadas maiores inclinações: 
não descer abaixo de 75º nas eúrvas; collocar a estação 
de Lamego 0 mais proximo possível da cidade. 

No projecto de 1888 ficava esta proximo do Balsemão, 
seguindo, com facilidade em direcção à Villa Franca. Era 
agora possível aproximá-la de Lamego, sem avsravar 
notavelmente as dilfficuldades do seguimento. 

A principal difficuldade do estudo estava na saída da 
Regoa. O traçado de 1888 subordinou-se à continuidade 
da linha de Villa Franca das Naves à Chaves. cortando 
em angulo agudo a linha do Douro à montante da esta- 
ção da Regoa, Podiam assim seguir os comboios directa- 
mente de um a outro extremo da nova linha, tendo po- 
ném que recuar os do lado dé Lamego para entrar ou 
sair naquella estação. Além d'isso a passagem do Douro 
fazia-se por uma ponte obliqua de grande extensão, que 
levava o traçado directamente à encosta esquerda do 
Varosa, dispéênsando ponte solire este rio. 

Depois de diversas tentativas, entendeu-se que as cir- 
cumstancias do trafego permittiam à adopção de outro 
ponto de vista. Considerando as duas linhas, da Regoa 
a Villa Franca e da Regoa a Chaves, como affluentes da 
do, Douro, as relações directas entre as duas regiões por 
ellas servidas são de secundária importancia comparadas 
com as de cada uma d'ellas com a linha principal. Aos 
comboios do Douro corresponderão pois os das duas |li- 
nhas, tendo por origem ou por termo à estação de Regoa. 
e devendo fiowr em identica situação em relação aos da 
linha principal. Demais, para prever um easo extraordi- 
nario e imprevisto, é facil fazer uma ligação directa das 
duas linhas. 

Resulveu-se pois que partissem ambas para montante 
da estação, eurvando-se a de Lamego pará o Sul e atra- 
vessando normalmente o Douro sobre uma ponteé que fi- 
cou bastante reduzida els extensão e custo. 
Tem esta importante obra d'arle 5 vãos, sendo os 2 

extremos de 48" e os 3 intermédios de 60", 
A viga recta contínua, de pavimento superior, tem 6º 

de altura. Os dois pilares mais altos teem 20",80 desde o 
sóco. Às fTandações são directamente sobre rocha. 
Acha-se esta importante obra de arte orçada em réis 
104:92683000. 

Logo depois da ponte à linha passa sobre a estrada 
real n.º 34 e começa a subir na encosta direita do Va- 
rosa alé o ponto que transpõe esse rio num elegante via- 
duelo mixto, tendo um vão central de 40º de viga de 
rolula com taboleiro superior, entre duas partes IJateraes 
de alvenaria em curva de 75", constituida cada uma por 
3 aveos. de volta inteira de 10º” de abertura. A altura dos 
encontros do laboleiro desde a rotula à sapata é de 
98” 30. 

A altura maxima desta obra d'arte sobre o leito do 
rio é de 40" 296. 

Acha-se orçado o viaducto em 34:7405000 réis. 

Depois de transposto o rio, segue o traçado for- 
mando lacete e subindo pela margem direita do Yaroas 

' >. . 
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em direcção à sua foz, formando depois segundo laceéte., 
onde fica a estação da Bogalheira que serve uma zona 
muito povoada. 

Subindo sempre, atlinge a linha a portella de Cambres. 
onde fica uma estação d'esse nome, e depois de a trans- 
Or, volta ao valle do Varosa, tendo subido alé Cam- 
ras 214º.730. 
A estação de Cambres serve diversas povoações que 

lhe ficam em volta e tem ligação com tres estradas que 
facilitam o seu acecesso. 

VYae seguindo a linha, colleando pela encosta cingin- 
do-se a todos os seus accidentes, formando lacetes. 

Em Sande tem outra estação, a partir da qual entra 
no valle do Balsemão, affluente do Varosa, até que attinge 
a eslação de Lamego ao kilometro 186. 

Fica esta a 394,"775 da Regoa. A sua situação relativa- 
mente à cidade é excellente, pois dista apenas 300” do 
Rocio e da Sé, ponto central da cidade e fica junto da 
estrada real que lhe assegura o accesso. 

A linha tem no local da estação um patamar de 460º, 
parte em recta e parte em curva de raio. 

. Tem o lanço 18.665”, dos quaes são 8.642" em alinha- 
mentos rectos e 10.023 em curvas de raios que descem 
até 75". O maior alinhamento é de. 456º,87 e o menor de 
20,41 entre curvas de sentido contrario. Das 153 curvas, 
ENOs raios variam de 75" à 1.000" ha 68 com o raio mi- 
nimo. 

Em perfil ha 2.605",4 em patamar e 16.029",60 em ram- 
pas, euja inclinação varia entre 19 e 252, 

As deste limite sommam 10 890” repartidos por 5 trai- 
neis, o mais extenso dos quaes méde 5.190". 

O volume das terraplenagens é de 334.564"? ou 17,900"? 
por metro corrente, sendo 28 274"* de emprestimos e 
2.315 de depositos. 
Das excavações, 29.074"? são em rocha dura e 111.880 

em rocha branda. 
As obras de arte são representadas por duas passa- 

gens superiores, um pontão de 6ºX6" e tres de 2º><3=; 
além de 118 aqueducios e 28 siphões. Ha 22 muros de 
sustentação de terras, sendo o maior de 870 de altura 
na estação de Lamego. 

São 5 às passagens de nivel. 
Os lipos d'estações são os adoptados para a linha da 

Regoa à Chaves, sendo de 1.º classe a de Lamego, de 3.º 
as de Cambres e Bogalheira e de 4.º à de Sande. 

Além de Lamego foi feito o reconhecimento na extensão 
de 3.740" para assegurar o seguimento da linha alé 
transpór a portella de Cepões ou de Nossa Senhora da 
Boa Passagem, divisoria das aguas do Balsemão e Varo- 
sa, além da qual desaparecem as difficuldades do traçado 
até Villa Franca das Naves. Nesse pequeno troço havia 
que atravessar sem expropriações caras a quinta das 
Brolhas, para o que se contou com um tunnel de 80”, o que 
evita cortar à mata por uma trincheira. Era tambem dif- 
fieil 0 atravessamento da cidade sem ter que demolir 
casas. Isso se conseguiu, passando sobre a rua de 
S. Lazaro com cota sufficiente para a deixar em passa- 
gem inferior e aproveitando um intervallo de casaria. 

No valle do Balsemão faz o traçado um lacete, atra- 
vessando o rio numa ponte de 25%, 
O orçamento de 481:05853000 réis corresponde ao custo 
de 25:7733000 réis por kilometro, não incluindo mate- 
rial circulante. Não é justo porém que o custo da ponte 
sobre o Douro seja encargo exclusivo d'este lanço. Se o 
dividirmos pelos 120 kilometros da Regoa à Villa Franca, 
cabem 8:7445000 réis a cada kilometro, ou 16:3205000 
réis ao lanço da Regoa a Lamego, cujo orçamento desce 
pois a 392:4523000 réis ou 21:0163000 rêis por kilometro, 
preço que não é excessivo, altendendo a que no lanço 
existem 4 estações e o viaducto do Varosa. 

Tinha sido pedido para a linha outro traçado, que de 
Lamego viesse descendo até encontrar a linha do Douro 
em Mosteirô, muito a jusante da Regoa. Já aqui mostrá- 
mos à impossibilidade de ser attendida a pretenção, que 
deixava desligadas as duas linhas de via reduzida, indo 
d'encontroó ao plano decretado e sanccionado por lei de- 
pois de maduro estudo do assunto. 

Por portaria de 11 do corrente foi aprovado o projecto, 
mandando-se porém estudar uma variante no extremo, 
para se vêr se a estação de Lamego póde ficar além da 

cidade junto da estrada de Moimenta da Beira, em ter- 
reno de menor inclinação, em que à sua construcção 
será muito menos dispendiosa. 

E' digno elogio o engenheiro auctor do projecto, o 
sr. Daniel Gomes de Almeida, que sobre um minucioso 
levantamento taeheometrico estudou este dificil traçado e 
0 aAcomodou ao terreno com intelligente criterio. 

Urge consiruir este troço de linha instantemente recla- 
mado pelos povos da região. 

E' certo que logo na origem do lanço ha uma obra 
tão importante, como é a ponte sobre o Douro, cujo eusto 
será ainda agravado pela indemnização da ponte-estrada 
cuja concessão garante o monopolio da travessia por 
pontes ou barcas numa zona de2 kilometros de largura. 

Não será porém improduclivo o dispendio, em vista 
da importancia do trafego com que se póde contar num 
troço ceujo tributo 4 linha do Douro será deveras valioso. 
Aclo de justiça e de boa administração será pois essa 
construceção. 

29 5-7. d. 
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A siluação que oceupam no oceano Allantico estas for- 
mosas joias da corda de Espanha, restos brilhantes de 
uma apagada grandeza; o papel que desempenham come 
escala para carreiras de navegação ou como estações 
sanitarias; a visinhança à que estão de terras portugue- 
zas e o parentesco que teem com o nosso archipelago 
da Madeira, despertam a attenção de quem, pór propen- 
são dos seus estudos. deseja conhecer tudo que possa 
relacionar-se ou interessar 4 vida economica portugueza. 

Foi por isto que, com aguda curiosidade, folheámos as 
paginas d'essa publicação, tão digna de ser imitada, 
feita pelo ministerio dos estrangeiros em I?rança que vul- 
gariza e põe ao alcance das bolsas mais modestas os 
relatorios commerciaes dos seus agentes diplomaticos e 
consulares. 

Neste pequeno folheto que custa 20 centimos, e que se 
vende avulso, se encontram muitos elementos estatisticos 
de valor de que vamos dar uma ideia, frizando todavia 
à conveniencia que haveria, à nosso vêr, em publicar se- 
paradamente e vender por pequeno preço os relatorios 
analogos que veem à lume no Boletim commercial, inte- 
ressante revista periodica que tem sido feila no nosso 
ministerio dos estrangeiros mas com um publico muito 
restriclo, justamente por obrigar a uma àássignalura com- 
pleta e não se subdividir em relalorios panrciaes. 

O relatorio à que nos referimos agora trata do com- 
mercio e da navegação das ilhas Cannrias de 1903 e 1904. 
O seu auctor mr. Cabanes numa linguagem concisa e 
clara apresenta uma série de quadros em que se con- 
densa um grande numero de factos relativos aos fenome- 

Fernando. de Sousa. 

|nos que considera e precede-os, quando é preciso, de 
algumas considerações, j 

Accentua que o ceommercio geral augmenta de impor- 
tancia sem desfallecimentos de anno para anno. 

Este augmento é devido 4o desenvolvimento da cultura 
e da exportação de dois productos agricolas—tomalte e 
banana. Foram estas culturas vegetaes que levantaram as 
ilhas da situação crilica em que estavam pela deprecia- 
ção do producto córante-za cochenilha. 

Accerescenta-se à esta causa de riqueza outra muito 
importante que é a afluencia de estrangeiros que esco- 
lhem Las Palmas ou Teneriífle para estação de inverno. 

Os vulores em pesetas das importações e exportações 
do archipelago em 1904 para os principaes clientes foram: 

Importação Exportação 

IBBIALONIA! codes coeso: AT ABRADO 12:484.442 
Espalha 1... evesieo — 1953200 2:005,101 
"stados-Unidos ......  12:390,933 67.409 
NOTUCLA isso TA 7:250,623 1.920 
ANemManha. ...1111+.o 6:834.356 398.843 
AVEENTÍDA cics ———3AGBLOOB 18.947 
SIBINCO 3 soa conta cao o SRD: 23564 
BEIRA ee coa DA 0 2:842 196 21.658 
du O ANO OLA E 2:71 4.02 9:967.673 
GIDTAUAT e ee aa e SA 197.587 1:787.752 
PONTOROL e cs irea asas 12,650 517 

n 
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— Estes numeros não são garantidos como exactos por 
não haver ali alfandegas, pagando-se apenas direitos de 

, Um limitado numero de produclos, como o bacalhau e 

"Sendo os portos francos explorados por empreiteiros 
tlánto em Las Palmas como em Santa Cruz de Teneriffe. 

Nas importações figuram o trigo e-as farinhas, o arroz, 
9 assucar, o café e o chá, o labaco, o cacau, o baca- 

1 Jhau, as conservas, os lésumes, os fruelos seccos, bis- 
—foitos, bolachas, manteigas e queijos, toucinho e ba- 

” nha, azeito, oleos, cervejas, vinhos, alevol, licores, aguas 
TMineraes, quinquilherias, loiças, moveis, coiros e pelles 
“eurtidas, cordas, madeira, petroleo, metaes, machinas, 
Vidros, cimento, carvão, papel, fosforos, perfumaria, 
Arogaria, enxofre em flor, amido. sabões, vernizes e tin 
tas, brinquedos, serradura de madeira, adubos chimicos 

—  & guano, farello, forragens, palha, velas, chapeos, se- 
— das, ãs. 
A Inglaterra é o principal fornecedor como agente ma- 
Titimo. Muitos dos productos que fornece, porém, são 

— He outras nacionalidades, 

Em 1904 importaram 2.860 toneladas de trigo, 1.624 

] de proveniencia indirecta ingleza e 1.236 da Argedlina, 

ifras a que deve addicionar-se à de 6 359 toneladas de 
— tirinha da Inglateira e 797 d'outras proveniencias. 

— Pouco importa de arroz, 1.214 sendo 888 toneladas tra- 

— idas q Inglaterra e 276 da metropole. 
— Tambem importa pouco assucar, 944 toneladas, e de 

+ — eXtranhar é que exporta algum; a razão do facto é que 

Tuilos lavradores substituiram à cultura da canna à cul- 

— rá da banana, que presentemente é mais lucrativa. 

— A Inglaterra fornece 619 ton. e a Allemanha 225. 
— Tambem compra café, 325 ton. e 5 ton. de chá; sendo 

este quasi exclusivamente consumido pelos viajantes. j 

L 
161 da Allemanha, 15 ton. ao lodo de cacau, 322 de 

Peixe secco e 234 de conservas. 
— Farece que neste capitulo Portugal devia tentar alguma 

: sqU5a, para ao menos concorrer como a ltalia que vende 
— * ton. ou a França 46. 
| 7 Tambem Cabo Verde poderia vender algum café, que 

” Dão precisaria de vir da Allemanha como lhe vem as 85 

— “On. que ali adquire. | 
7 Como compra 4.175 ton. de feijão em Marrocos podia 

: Mprar em Portugal tambem algumas. Sempre está mais 

Perto do que a França que lhe vende 327. 
sa o mpra à metropole, 207.781 galões de vinho, â Fran- 

". 4,881, á Italia 7.276. A Inglaterra que não é productora 
É “ende-lhe 4.323, compra a diversos 4.840. 5! 

ig 8 se estabelecem relações commerciaes inlimas entre 

b é Madeira e as Canarias podiam os nossos vinhos finos, 

—* Porventura os de pasto ter alí um esgoto rasoavel, 

— n "Mportam muita madeira, 26.954 ton. em 1904, porque 
P ias não ha fNlorestas no archipelago. & 

(x Bel Allemanha fornece-lhe o vidro, 311 ton. em 678; à 

| TRSSIca o cimento 2.563 em 5.466, a Inglaterra o carvão 

É EE, ton., o ferro e aço 2.084 em 4.090; o sabão 1.555 

7 1.561, os vernizes e tintas 11 em 20, as velas 490 em 
2; adubos 12.727 em 13.361. 

to porta grande quantidade de serradura para o empa- 

— Ptimento do tomate da sua exportação, 4.147 ton. 

| tos expórtações principaes do archipelago são banana, 

— aNate, batata, cebola, coiros, cochonilha, laranja e 
vdoa, além de vinho e alcool. EEN, 

|: 4 to, 1904 o valor dos tres primeiros productos foi de: 

—15228.550 para a banana, 7.090.500 para o tomate e 
prá " 

7. 82:00 para a batata. 
1, Seria interessante estudar a implantação da cultura in- 
Sa do tomateiros, para exporlação € para conserva nas 

“eins da Madeira ou dos Açores: A exportação faz-se prin- 

, Palmente para Inglaterra. Assim de 11.340 ton. de ba- 

— fo A exportadas por Santa Cruz de Tenerifle, 10.600 

: o am para Inglaterra, e de 8.230 ton. de tomate exporta- 

É - À 2.500 tiveram o mesmo destino. 

mo relações com o nosso archipe 

U 
+ 

lago da Madeira co- 

ds Sam a esbocar-se mas são indecisas e frouxas; apenas EA L 

E Sstabalecem os viajantes que aproveitam os commodos 
, 

H 

eg Portes que em um dia e duas noites fazem o + 

to do Funchal a Las Palmas, navegando num mar Do 
— “os”, d'um clima ameno para outro e 

h 

lima tepidamen- 

Importou 269 ton. de tabaco de Inglaterra, 203 de Cuba | 

te bafejado pelos ventos'de Africa cuja costa lhe fica 
mais proxima. 

Commercio, trafego mereantil é quasi nullo. 
Todavia os dois archipelagos tinham ambos à ganhar 

no estreitamento de relações e convivio. 
Alé à cireumstanceia de se indicar tanto um. como oit- 

tro para estações de inverno deveria. aproveilar-se por- 
que convidaria os viajantes à visitar as duas Tenerifle 
e Las Palmas as pequenas cidades com o seu tremvia 
electrico para La Laguna e Tacoront, com o seu trem- 
via a vapor para o porto marilimo, são dignas já d'um 
passeio, 

O movimento maritimo vae erescendo. 
Na estalistica que temos presente a Inglaterra figura 

com 196 navios a vapor entrados em Teneriffe, a Es- 
panha com 402 a vapor e 41.147 de vela, a Allemanha 
com 292 a vapor, à França que vae perdendo sempre; 
cedendo o passo e o mar 4 sua rival 172, à pequena 
Belgica 36, 9 mais pequena Dinamarea 6 e Portugal ape- 
nas 2 navios de vela. 

Hernves do minar, sem navios e sem pensar na regene- 

ração da marinha nacional; esquecendo sempre os pro- 
jectos. de lei para o fomento da navegação; com impo- 
sições alfandegarias, mandarimnismo paulal, sempre que 
se trale do trafego maritimo de cabotagem ou de longo 

curso; perdendo pouco a pouco o habito das viagens e 

do. trabalho maritimo; deixando que os estrangeiros ve- 
nham pescar nas nossas proprias aguas; como poderemos 
ler uma grande e salutar reacção, prosperar o commer- 
cio, estabelecer relações commerciaes, abrir mercados 
aos nossos produelos, adquirir productos para.o nosso 

trabalho, se estamos dependentes em tudo e por tudo de 

barcos inelezes, allemães, italianos, belgas, americanos? 

O... 
se— — 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

GCGaminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administra ;jão 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi dei o projecto do ramal 
da estrada de ligação da estação de Villa Pouca de Aguiar com a 

estrada real n.º 32, elaborado pela Direcção dos Caminhos de ferro 
do Minho e Douro, com data de 19 de novenhro ultimo: ha por 
bem, conformando-se com a informação d'esta data, da Adminis- 
tração dos Caminhos de ferro do Estado, approvar o referido pro- 
jecto e orçamento da importancia de 2:5393110 réis. —, 

Paço, em 13 de dezembro de 1906.--José Malheiro, Reymão. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 
te 

í 

Pedindo a Companthiia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 

ses que para a construcção do desvio da linha ferrea do norle en- 

tre os Kkilometros 317,475 metros e 319,526 metros seja de- 

claraila/ a urgencia da expropriação. de tres parcelas de. terreno 

com os nes 2,3 e 34, pertencentes respectivamente à Eliseu 

Pereira do Valle, José Moreira Soares e Antonio Fernandes Ca- 
marinho, à primeira situada na freguezia de S. Martinho, do con: 
celho de Espinho, districto de Aveiro, e as duas ultimas na fre- 

guesia de S. Felix da Marinha, concelho de Gaia, districto do Por- 

to; e À i 

"Considerando que esta expropriação se acha compreendida 

nas disposições dá lei de 17 de setembro de 1837: 

Hei por bem, conformando-me vom o parecer do Conselho Supe- 

rior de Obras Publicas e Minas, declarar de utilidade publica e 

não urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de 

junho de 18359, a expropriação das mencionadas parcelas marcadas 

nas plantas paréclares que baixam com o presente decreto assigna- 

das pelo Ministro é Secretario de Estado dos Negocios das Obras- 

Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

dido é faça executar. Paço, em 23 de maio de 1907, — REL — José 
Malheiro Reymão, 

. ' À : 
o 
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Bilhetes kilometricos em Espanha 

Conserva-se ainda em suspenso esta tarifa, que tanto 
agradou ao publico; mas parece que outro tanto não sue- 
cedeu às companhias porque os productos mostraram- 
lhes baixas que as assustaram. 

Repetição do mesmo caso que em tempo se deu na 
Hungria, com a tarifa de zonas, que tanto enthusiasmou 
o publico e as companhias austriacas e allemãs achavam 
excellente... emquanto não sentiram nos cofres a diffe- 
rença de receilas. 

Até em Portugal houve enthusiastas defensores da ta- 
rifa de zonas e se chegaram a fazer estudos para a sua 
adopção. 

A Espanha pensou tambem, com à sua tarifa de bi- 
lhetes Kilometricos, fazer augmentar extraordinariamen- 
te à circulação de passageiros, e ella augmentou, com 
effeito, mas não só esse accrescimo de mumento não 
produziu receita que correspondesse ao que se desejava, 
como, por causa d'elle, teve que desdobrar os seus com- 
boios, o que lhe originou muito maiores despesas. 

Tenta agora, gradualmente, peorando à tarifa. emen- 
dar a mão prodiga com que a estabeleceu, tão liberal e 
latitudinaria, que todos, e para tudo, d'ella aproveitavam. 

Tal e qual como se praticou em tempo na Hungria, 
Já no anno passado a tarifa levou córte. Agora a am- 

putação seria maior, augmentando-se os preços e dimi- 
nuindo as faculdades e vantagens que ella dava. 

Mas à Espanha não é a Hungria, e entre os nossos 
visinhos é mais difficil cércear ao publico prerogalivas 
que uma vez se lhe deram. 

E' por isso que a elaboração da nova tarifa de tran- 
sição, que só utilizava ao publico em determinados ca- 
sos, tem sido laboriosa, não se sabendo ainda quando, 
e em que condições ella será posta em vigor. 

Segundo informa o nosso collega Le Touríste, a nova 
tarifa, apresenta as seguintes differênças num percurso 
de 12.000 kilometros que elle toma por exemplo: 

Quanto à preços: em primeira classe pela antiga tari- 
fa, 660 pesetas: pela projectada, 792: em segunda res- 
pectivamente 495 e 607,20 em terceira, 297 e 356,40. 

Quanto à praso: a antiga tarifa concedida 15 mezes; a 
projectada 12. 

Quanto à numero de pessoas: antiga 7; projectada 5. 
Quanto a numero de-socios ou empregados: antiga 3, 

projectada 5. 
Quanto a creahças: pela antiga, duas pagavam como 

um adulto; na projectada, as creanças pagarão bilhete 
inteiro. 

Quanto à minimo de percurso: pela antiga tarifa era 
dez kilometros, pela projectada passa a ser de trinta. 

—— ãá =. 

Excursão na Suissa 
À agencia Lubin está promovendo uma excursão na 

Suissa, com todas as despesas pagas, durante vinte dias, 
e eujo importe é apenas 2105000 réis, com 6 seguinte 
ilinerario:: 

Partida de Lisboa, ás 7 horas e 25 minutos da tarde, 
de 4 de julho, chegando a Madrid. no dia segninte, ás 
11 h. e 41 m. da manhã. Sexta-feira 5 de julho, descan- 
so. Esse dia é consagrado a visitar Madrid, até a partida, 
que se faz ás 5 h. e 45 m. da tarde; chegando-se a Bar- 
celona ás 9 h. 5 da m. do cia 6, 
Domingo 7, parte-se ás 10 h. da m., chegando à Lyon 

à meia noite e 57. Na segunda-feira, 8, de manhã vê-se 
Lyon e ao meio dia e 50 m. parte-se para Genebra, onde 
se chega às 4 horas e 5 m. da tarde. O dia 9, é con- 
sagrado à visita de Genebra e Lago Leman, vendo-se 
à Cathedral, a capella dos Macehabés, a Camara Muni- 
cipal, o Arsenal, à egreja russa, monumento nacional, 
jardim inglez, ilha de J. J. Rousseau, o monumento de 
Brunswick, etc. No dia 10, partida ás 9 horas 15 da ma- 
nhã pelo vapor; e chegada aos rochedos de Nave, ás 
3 h. e 10; onde se fica até o dia seguinte, ás 7 h. 55 da 
manhã, que se parte para Lausanne, onde se chega às 
7 h. 12 da tarde, no dia 12. visita à cidude. A 13, Parli- 
da ás 8 h. e 15 da manhã, chegando a Friburgo ás 9 h. 

e 45. Visila da cidade e partida ás 4 h. e 3 da tarde, 
para Berne onde se chega às 4 h. e 43. 

No diá seguinte, domingo 14, visila-se a cidade de 
Berne, parlindo ás 2h. e38, para Interlaken, onde se 
chega ás 5 h. 20 da tarde: em 15, Grindelvald, La Wen- 
gernalp, Lauterbrunnen. Partida ás 7 h. da manhã, pelo 
valle da Lutchine, chegando à Scheidegg ás 10 h. 50 da 
manhã, e partindo ás 10 h. e 57 da manhã, pelo cami- 
nho. de ferro electrico da linha da Jungírau. Regresso é 
Pequena Sceidegg ao meio dia e 40 m., chegando a In- 
terlaken, ás 5 h. e 48. 

Em 16, partida d'Interlaken 4s 10 h. 42 da m. e che- 
gada a Meiringem ás 4 bh. e 17, partida. de Meiringen 4 
1 h. e 33, para o Pilatus, onde se chega ás 5h. e 35, 
e onde se passa à noute. No dia 18, partida do Pilatus 
ás 8 h. e 15 da manhã, e chegada a Lucerne ás 10 bh. e 
10. No dia segninte, visila à cidade fundada no seculo VII. 

A 20, partida para o Rigi de Lucerne ás 9h. e 30 pa- 
ra chegar a Zurich ás 7 h. e 30 da t. No dia 2, visita 
á cidade, e partida ás 6 h. e 13 da tarde, chegando à 
Neuhausen ás 7 h. 8 da tarde, d'onde se parle a 22 ás 
10 h. 30. Chegando a Bále é 1 h. 30; visita cidade. Fi- 
nalmente em 23 de julho, parte se ás 10 h. e 30 da ma- 
nhã, almoçando-se no vagon reslaurante e chega-se à 
Paris ás 5 h. 45 da tarde. 

A excursão acaba na manhã de sabbado 27 de julho. 
Os touristes poderão ficar no mesmo hotel, correndo as 
despesas por sua conta. 

A mesma agencia prepara uma excursão a Paris e Lon- 
dres para o mez d'agosto. 

Projecto de viagem F 
Terminou ha dois numeros à descrição de viagem na 

nossa secção favorita; porque a excursão de que tratá- 
mos, desde o anno passado, foi, relalivamente, peque- 
na, e como nestes arligos só a simples verdade se re- 
produz, quando tratamos de pontos conhecidos e sem 
extraordinarias cousas a contar, preferimos o laconismo 
que não fatiga o leitor. 
Tambem não costumamos fazer aqui largos program- 

mas de viagens fuluras, preferindo ir desenrolando os 
panoramas sensacionaes é medida do decorrer da ex- 
cursão. 

Mas da mesma fórma que verbalmente nos são feitas 
perguntas sobre qual destinamos que seja a viagem 
d'este anno, o leitor habituado à esta secção que ha 
perto de vinte annos aqui mantemos, terá desejo de sa- 
ber que novas digressões lhe descreveremos a seguir, 
que regiões lhe faremos ver na série que—conforme é 
de usó— teremos que encetar em breve. 

Ora tendo-se descrito aqui a Europa, não só a central 
como até os seus extremos, em toda a sua total largu- 
ra, desde Galway, na ponta occidental da Escossia, até 
Teheliabinsk, no extremo oriental da Russia, natural é. 
que as futuras viagens se dirijam para os pontos tam- 
bem extremos; ao norte, a Scandinavia, no sul às pro- 
vincias balkanicas, pontos tambem que mais curiosidade 
haverá de conhecer visto que raramente—se tal tem 
succedido— algum portuguez os visitou. 

Dispozémos, pois, que à viagem d'este anno vá até o 
norte, alé mesmo ao ponto mais setentrional que seja 
possível, a quem vae como excursionista,—e onde raros 
portuguezes tenham posto pé. 
Com effeito não nos consta de compatriota nosso que 

tenha avançado até o grau 80º (nem mesmo ao arehi- 
pelago do Spilzhberg), ou um pouco além, a esse mar 
de neves eternas, onde se não vê mais à habitação hu- 
mana; e da população que ali viveu em outras eras só 
restam os despojos, os ossos dispersos pelos movimen- 
tos do gelo. 

Eis o programma da parte mais extraordinaria da 
viagem que nos propomos realizar, especialmente para 
a descrever aqui, advertindo, porém, desde já que esse 
extraordinário tem por limite o que se póde percorrer 
como excursionista, o que muitos estrangeiros (se bem 
que raros ou nenhuns portuguezes) conhecem; porque O 
fim. d'estas viagens nunca foi. atlingir o desconhecidos; 

Le 

É. 
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explorar novas conquistas pára a sciencia, marcar na 
geographia um traço mais, ou mais um ponto vinculado 

“por um esforço notavel de arrojo e dedicação. 
Passar algumas horas na Bahia da Virgem, commoda- 

mente (mais ou menos, bem entendido) alojado num va- 
Bor confortavel, é já bastante para quem pretende uma 
viagem de prazer, sem necessidade de se arriscar a ficar 
Belado nas terras de Francisco José. 

Esta descrição, na parte que se refere ainda ao cami- 
nho, começará no nosso OUBISTO de agosto, 

— Reforma de pautas 
(Conclusão do n.º 466) 

Classe 5º —Apparelhos, machinisnos, ete— Secção 1: 
— Artigo 394.º— Appareihos e machinismos completos 
nao especificados. e peças separadas; Artigo 413.º— 
Machinas de vapor, de petroleo, de gas, de aàr 
quente, turbinas e peças separadas.— Propõe-se que 
estes dois artigos sejam englobados e transformados 
no seguinte: Appareihos, machinisnos completos de 
toda a especie, motores (inctuindo as machinas de 
VAPOr, typos tocomovel e semi-fico) e seus pertences 
separados ou não; Direito, 20 rêis por kg. 

À comparação entré os direitos acluaes e os pro- 
Postos na paula em projecto é dada pelos seguintes 
quadros: 

Apparelhos e machinas completas da toda à especie e s/ pertences 
E 

Pauta om vigor Nos a 
art. 818.º óompresndo Aunugmantos 

E dyOamos 

Até 30 kilos ..] G0réis | 200réis 333, 
De 0a 100 » ..| 60 150 » 250 *, 

EDS 0a a80 xo cc] 40 120 » 300 */, 
Be 2930a 300 » 40 » 80 >» 200 */o 
fe De 300a 1.000 » 30 » 60 » 200 */, 
o De1000a 2000 » 20 » nO » 200 “o 
ão De 20004 S.000 » 20) 30 >» ENAA 
| DE DONO e MAIS ces. 20 » 20 » - 

| Machinas de vapor, de petroleo, de gaz, de av quente, de a'cool, 
: L Iurbisas 6 om geral todas as machinas motoras & s/ persencçes 

Pauta vigento — artigo 299.º Nova pauta—a:tigo 413." 

À Até 80 caval. do foroa normal — 650 poi Até 500 kilogramas 150 réis 
— 2830 nté 100 cnv. força normal— 80 » Do 50) 1000 ktil.120 » 

Y S mais 10) cxval. força normat=20 a Da 1030 à £.400 kill, 100 » 
2 De 2006 a 6000 kl, 60 » 

E Do mais de 500) kil, 80 » 
É Auemento pela manos do 50 */, o 

Claramente se vê nos quádros acima apresentados o 
À elevado augmento que nas novas pautas soffre os appa- 

—  Telhos, machinas de toda à especie, motores de vapor, 
6 petroleo, de gãz, de ar quente, de alcool, ete., e seus 

Pertences. 
No primeiro grupo vão incluidos os dynamos, na nova 

— Pauta, que certamente são beneficiados com menor di- 

— Teito de entrada, mas em compensação são enormemen- 

y é sobrecxirregados as machinas, ferramentas e outros 
| aparelhos. | 

No segundo incluem-se os motores de petroleo e gaz 

lão uteis extão praticos. & 
Num paiz como o nosso, pobre de industria e sem hu- 

lha, devem todas as estações ofliciaes cuidar de auxilia- 

— Tem se de todos os meios para o seu desenvolvimento. 
pequeno dynamo, o motor leve de gaz ou petroleo, 

E tem innumeras aplicações caseiras, hoje em dia, aplica- 

— ões que tendem a augmentar-. À papelaria, as avtes 
— &raphicas. à alfaiateria, à confeitaria e até à mercearia 
— Ulilisam com grande proveito estes motores de pouca 

— tOIÇA e pouco peso. À Delene na ventilação das habita- 

ções exige o emprego do motor. Não é só à grande in- 

dustria que o uliliza, é sobretudo a industria caseira e à 

pequena industria que nos paízes civilizados applitam o 
motor, especialmente nas cidades, onde a energia, gazo- 
sa ou hydraulica ou electriea, se acha disponivel. Mas a 
agricultura não lhe fica atrás empregando-o com grande 
resultado. 

Certamente não teremos a quicehotesca aspiração de fa- 
bricar dynamos, inotores a gaz, petroleo, alcool ou va- 
por, não temos as materias primas nem a mão d'obra . 
adestrada. Tudo precisariamos importar, além da mon- ' 
tagem de eustosas officinas para um diminuto consumo, 
pois Portugal é pequeno, conta apenas 5 milhões de ha- 
bilantes, e as suas colonias não estão ainda assás des- 
envolvidas. Nestas condições o custo de motores con- 
struidos entre nós seria elevadissimo, em condições taes 
que a industria teria de tornar se manual. 

Mas ha mais. Sendo. muitos os typos de motores e de 
apparelhos privilegiados, nem os podiamos construir, : 
nem temos o direito de exigir dos proprietarios  d'esses : 
privilegios. o estabelecimento de officinas em Portugal 
para o limitado consumo. 
Ponhamos de longe phantasias irrealizaveis. a 
Cuidemos tão sómente de desenvolver as industrias | 

viaveis entre nós, dando-lhes a materia prima, os moto- 
res e as ferramentas pelo mais baixo preço. fr: 

Para isso conseguirmos, sobre os apparelhos, machi- M 
nas completas de toda a especie, motores e seus perten- 
ces, qualquer que fôr o seu peso, deve incidir o di- 
reilo, alfandegario unico de 20 réis por kilo que propo- 
mos. 

Poderá ser considerada como audaz uma tal preten- 
são. Julgamo-la porém representar uma aspiração ver- N 
dadeiramente pratica e naturalmente fundamentada no . 
bom senso. À 

Poder-se-ha entender que a engenheria deveria dispu- É 
tar o primeiro logar 4 frente dos que pretendem desen- 4? 
volver a industria das machinas, um dos ramos mais in- A 
teressantes da industria, sob o ponto de vista. scientífico. 

Pois entendemos o contrario — o engenheiro não póde i 
ser um ulopista, nem é um eurioso, Não póde querer 
produzir machinas apenas para se rejubilar de as ter o 
conseguido. obter debaixo da sua direcção. : é! 

A sua probidade profissional exige que as possa fazer, Os 
mas a um preço realmente vendavel, e que acompanhan- ds 
do todos os progressos, o machinismo que execute seja e... 
sempre a ultima palavra da industria. H 

E' isso que repulamos impossivel no nosso acanhado 
meio. 

Apezar, pois, da alteração do direito é convicção nos- 
sa que as machinas continuarão a não ser feitas no paiz 
é que as outras industrias serão lesadas sem proveito 
para ninguem. 

Artigo 898.º— Carvão preparado para usos electricos. 
Ha um engano. evidente que, convém porém reetificar 

—o direito deve ser de 1 real e não de 100 réis. 

Artigo 399.º — Chapas de vidro sensibitizadas para 
photographia. Direito, 800 rêis. Propõe-se que seja 
mantido o actual direito de 100 rêtis.. 2 ! 
Embora chapas de” qualquer processo «conhecido se 

viessem a fabricar no paiz, seria tolher a photographia 
do uso de chapas aperfeiçoadas que o progresso d'esta 
arte vem dia à dia lançando no mercado. 

Artigo 400.º — Correias, de couro para transmissões, 
direito, 150 réis, : 

Propõe-se : 1.º A eliminação da patavra couro visto ha- 
ver muitas outras qualidades de corrêa às quaes já 
actualmente se apptica o artigo correspondente da 
panta actual—2.º Que se mantenha. o actual direito 
de 100 rêis visto que o augmento não é sufficiente 
PATA Aimar a instállação da respectiva industria 
é assim se traduz num agravamento para todas. as 
NUUSErias. 

Artigo d13º— Geradores de vapor: direitos de 150 rêis 
a 30 pêis.— Propõe-se a continuação do direito actual 
de 50 rêis para todo e qualquer gerador. 

Este direito representa já uma protecção valiosa. A 
nossa proposta baseia-se. ainda na mesma ordem de ar- 
TEA que se expozeram a proposito dos artigos 394.º 
e DR b 



” 
— 

t 

"1686 — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Seceão 11º — Embarcações. e vehiculos — artigo 4L63.º— 
Material cirewiante não especificado para caminhos 
de ferro; direito 12º, ad. ve. — Propõe-se que se 
acerescente «e todos os artigos de qualquer natureza 
destinados à este material». 

Aclualmente assim se tem procedido embora a redac- 
ção do artigo na paula em vigor seja egual ao da pau- 
ta em projecto. 

Trata-se verdadeiramente de esclarecer o artigo fixan- 
do claramente o que elle deve ábranger, 

E' uma pretenção justa pois assim se trata de auxi- 
liar à construeção dos vehículos de caminhos de ferro no 
paiz. 

Contrariamente todo esse material teria de ser impor- 
tado do estrangeiro já completo. 

Com effeito assim succederia. Os vehículos completos 
pagariam 12 %. Os quê se construissem no paiíz, tendo 
que importar os differentes objectos destinados ao seu fa- 
brico, (e que se não fazem no paiz), a direitos variaveis 
entre 200 e 800 º/, do seu valor, custariam seguramente 
um preço muito mais elevado. 
Tambem se deve facilitar a-entrada dos arligos desti- 

nados à conservação e aperfeiçoamento d'esse male- 
rial. 

Só astm e no. proprio interesse do paiíz se permittirá 
à applicação de todos os novos inventos, como são os 
revestimentos hygienicos, os modernos apparelhos: de il- 
luminação, de aquecimento, de ventilação, ete., por fór- 
ma a manter devidamente modernizados 08 vehículos fer- 
roviarios, offerecendo commodidades precisas aos via- 
jantes, assunto muilo a attender no momento em que 
se procura chamar estrangeiros ao nosso paíz. 

Poder-se-ha. levantar a objecção de que não é facil 
constatar-se se realmente os arligos importados seriam 
ou não applicados ao material cireulante de caminhos de 
ferro. Haveria porém, se fosse necessario, um meio facil 
de garantir &o governo à declaração do importador. 

Bastaria exigir um certificado de applicação passado 
pela fiscalização do governo junto ás administrações dos 
caminhos de ferro. 

APLiGO 530º Carris, aguihas ou cruzamentos de ferro 
e aco para caminhos de ferro: direito. 2 reis. 

Propõe-se que esse arligo seja redigido da seguinte 
fôrma: 

«Carris e respectives accessorios de fixação de qual- 
quer natureza, agulhas ou eruzamentos completos é seus 
pertences separados ou não», e que o antigo direito de 
1,5 real seja mantido. 

O artigo 103.º da pauta actual compreende o material 
de fixação de via. No actual projecto houve omissão 
d'esse material. Seria isso inadmissivel pois por outra 
fórma o aclual diteito de 2 réis passaria a 200 véis. 

Para se fazer ideia da dilfevrença que d'essa alteração 
resultaria basta dizer que para kilometro de via de um 
metro o material meúdo pagaria cérca de 7003000 em 
vez de 73000 reis que agora paga. 

Não só no paiz não ha industria que possa satisfazer 
ás condições de perfeição e qualidade de material exigi- 
das acs aceessorios de fixação das vias ferreas, mas o 
seu preço devido à essa protecção elevadissima viria à 
tornar-se um verdadeiro obstaculo à construcção e con- 
servação dos caminhos de ferro. 

Decerto não estará na mente de ninguem crear difficul- 
dades de tal orden ao desenvolvimento dos caminhos de 
ferro, um dos mais importantes factores do progresso 
economico do paiz. 

O artigo redigido como se propõe tambem evitará da- 
vidas que até agora tem surgido sobre'accessorios dos 
cruzamentos. 

Não existe na nova pauta o artigo 488.º da pauta aclual 
redigido como segue: 

Material fixo não especificado, de ferro ou aço batido 
ou. Jaminado para caminhos de ferro........ Ad, val. 

12%. ! 
Protesta-se contra essa eliminação é pede-se para ser 

mantido o artigo tal como estava. 
$ 

A protecção à industria nacional, já é suficiente e tan 
to que a maioria das nossas pontes teem sido construídas 
pela industria nacional. 

O direito actual representa cérca de 410 réis por KZ 
Passaria a ser de 200 réis. À 

Seria inadmissivel esta exagerada proteceão pois nã 
da garantiria que o custo das pontes e outro material 
fixo de via não subissem, mesmo no paíz, desmedida- 
mente. 

Em muitos casos de grandes obras de rapidas com: 
strueções à industria nacional não poderá mesmo éxecu- 
lar à construeção de taes trabalhos com a presteza ne- 
Cessaria. i E 

A construeção de caminhos de ferro seria pois séria 
mente difficultada. 

JL. F. de Sousa. 

A proposito o Cincoentenario 

Synopse dos Directores da linha 
Este e Norte 

XI 
(Continuação) 

Aberta à civeulação à parte da linha do Norte até Sou" 
re já as duas communicações da capital com os dois tefe 
minus Porto e Badajoz gosavam natural facilidade é & 
construcção do resto de duas linhas E. e N. ganhavam 
grande facilidade para sua conclusão. "x. 
Comtudo as difficuldades na linha de E. pela travessiã 

do alto do Sadrão apenas aberta para pór uma via dê 
serviço, auxiliar os trabalhos mais além e na linha do 
N, à travessia dos terrenos sujeitos ás consequencias das 
invasões das aguas dos rios Mondégo e Vouga exigem & 
mais energica actividade e o emprego de, por meio dê 
obras d'arte de grande importancia, vencer os obstaculos 
naluraes que difficultavam a construceção da via ferrea em 
condições de solidez. 2 

Na linha do norte, além de pontes de menor importa 
cia, as duas grandes pontes sobre os dois cursós do Mohr 
dego, a ponte sobre o Esgueira e logo em seguida os tel” 
renos adjacentes do Vouga, que além de grande pontê 
sobre o proprio rio exigiam uma série de outras pontés 
que constituem como um víaducto seguido desde perto 
de Aveiro até Estarreja, occupavam a mais séria attenção 
e continua acção do pessoal technico superior e 9 
mais arduo trabalho dos operarios que lhes executava 
as ordens. *. 

Nesta parte difficil da linha do Norte, distinguiu-se po! 
sua actividade e energia no trabalho o engenheiro be go 
Nicolau de Crenier que por seus esforços e dedicações sou" 
he conquistar a confiança e sympalhia da Direcção à 
Empresa e do Engenheiro em chefe, João Envangelistt: 

Na linha de Leste, um joven ajudante do engenheiro 
chefe da secção, João José Lobo d'Avila, merecia egut 
mente as mais justas provas de apreço, por sua energiã 
e incansavel permanencia nos trabalhos. 
Ambos estes dois zelosos agentes do serviço de com 

slrucção foram posteriormente aproveitados em cargos 
superiores do serviço da exploração. so 
Uma grande parle da construcção da linha de lestês 

desde Chança a Elvas, havia sido contratada com umº 
sociedade da qual o abastado capitalista Visconde de Ortã 
antigo administrador da companhia, primitiva, era o 8% 
cio capitalista e seus consocios o Barão de Mendon&ã 
iduardo Castelani. Travassos Valdez e um então cap 
tão do exercito, Veiga, ha pouco fallecido no cargo de 
coronel-chefe da administração militar. | 

De todos os socios d'esta empreitada, exceptuando ? 
Visconde de Orla, que não deixava de a meúdo forhé 
cer capital abundante à seus consocios e do pobre é 
pilão que não cessáva de trabalhar no campo, seguindo 
zelosamente os trabalhos, os demais membros d'esta É 
mosa patuscada não desmentiam a fama justamente 8º 
uirida na sociedade extravagante de Lisboa na qual to” 
os se tornaram distinctos. ;
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O capital destinado à pagamento dos operarios era pro- 
digamente esgolado em lautas ceias obrigadas a cham- 
pagne a jorros, e seguidas de jogatina bravia que deixa- 
va. deslumbrados os pacoatos alemtejános de Portalegre, 
Elvas e citenmvisinhanças. 

O resullada d'este deboche societario esgotou em bre- 
ve periodo mais de 40 contos de réis ao socio capitalista, 
e deu origem à uma séria revolta do pessoal operario, 
paralizando por algum tempo o regular seguimento dos 
trabalhos na linha de Leste, dando logar a pleitos e con- 
trariedades, que só por energica intervenção official teve 
fim, continuando regularmente o serviço de construceção. 

Dado o caso de se fundirem duas chapas do ullimo 
eylindro sul da ponte do Tejo levantou-se uma grande 
questão entre os technicos sobre à solidez des eylindros 
quando ápenas formadas pelas chapas metalicas, sem se- 
rem no interior cheios com beton. 

O Engenheiro, chefe da fiscalização por parte do go- 
vero, opunha-se por Llodos os maiores esforços, a que os 
evlindros continuassem à funecionár, sem o necessario 
recheio de beton, 

Bem reputados membros de engenharia official opina- 
vam uns em favor das razões do fiscal do governo, Joa- 
quim Nunes de Aguiar; outros porém, de não menos valia 
entre os quaes o respeitado decano da classe, o distincto 
engenheiro José Victorino Damazio, eram de opinião ba- 
seadaá em caleulos de confiança, de que a solidez dos ev- 
lindros era constituida pelas chapas metalicas, não in- 
fluindo o recheio pará o exforço da resistencia à que 
eram destinados. 

As fendas do cylindro avariado, foram cubertas por 
placas de ferro aparafusadas ás chapas principaes. 

Entre os engenheiros da empresa tambem discordavam 
as opiniões, : 

Um lamentavel sucesso em uma das pontes melalicas 

da linha do Leste vejo exclarecer o assunto e demon- 
strar que não eram às chapas dos eylindros, mas ou- 
tras peças me alicas que constituiam o perigo, e à ur- 

gencia de não obstar a empregar pronto e eflicaz re- 

medio, como feliz e necessariamente foi empregado 

para que mais funestos resultados não succedessem, ao 

que teve tão lugubre effeito é de que vamos dar succinta 

harração, 

Assembleias da Companhia Real 

Está annunciada para 12 d'este mez à assembleia geral 

d'esta companhia para apresentação do relatorio da ge- 

rencia do anno. findo. 
Este vetatorio — documento sempre muito importante 

para a apreciação no nosso movimento ferroviario —não 

está ainda impresso; podemos todavia dar d'elle os se- 

guintes esclarecimentos, de grande interesse para se co- 

nhecer os resultados d'aquella gerencia, no ultimo anno. 

Os kilometros explorados foram 1.143 até 15 de dezem- 

bro e mais 29 (linha da Louzã) desde essa data, sendo, 

d'estes 1.172, 197 em via dupla, 

As receitas s . uvm 297 contos sobre 1905, não tendo 

em conta as fóra do Irafego e as garantias do. juro, 

augmento: a que a despesa ficou muito inferior, porque 

“0 seu acerescimo foi só de 47 contos. 

Tambem o lhesouro lucrou com estes beneficos resul- 

tados. não só deixando de ter encargos da linha de 

Turres-Figueira Alfarellos como começando o seu reem- 

bolso por 1:50053000 réis; facto que pela primeira vez 

se dá entre nós. Na linha da Beira Baixa 0 encar 

ceu de 339 contos a 324 ou seja menos 15 contos que 

em 1905. 
O coeficiente geral da expl 

tava na baixa percentagem «e 

41,78, chegando mesmo em leste e nor 

ria cifra de 32,23. 

Não sabemos de linha algum 

"Co ue % : j 

Caes de passageiros. diminuiu ainda, uns 

60.000, subindo, todavia, as receitas d'esta proveniencia 

13 contos. As mercadorias em grande velocidade tambem 

tiveram augmento de tonelagem, 31).975 para 41.013,02 os 

productos acompanharam esse acereseimo, dando mais 

24 contos. 

ração que já em 1905 es- 

le 42,51, ainda desceu à 

te à exlraordina- 

a explorada à tão baixa 

go des-. 

Em pequena velocidade transportaram-se 1.489.886 tone- 
ladas contra 1.402.962 em 1905 e os productos que então 
foram 2.623 conlos, elevaram-se no anno findo a 2.820 
contos. 

À causa principal d'esse augmento foi que de novo 
começou a exportação para Inglaterra de madeiras para 
intivação de minas. Tambem houve importantes augmen- 
tos nos transportes de vinhos, cereaes e farinhas. 

Sobre à situação financeira da Companhia, dá-nos o 
relatorio varios quadros das despesas de estabelecimen- 
to, material circulante, reservas, prejuizos por differença 
de cambio, juros e amortizações, ete. 

O Conselho de Administração propõe por ultimo que 
sja distribuido, caplivo de impostos, por cada obrigação 

do 2.º graus às de 3%,, 12,5 /Trs.; és de 4%, 16;:,66 frS 
ás de 4, p. e., 18,75 frs. A's obrigações: de 3º/,, Beira 
Baixa, 1.º grau (coupon especial maximo 7,50 ft.) O 
supplemento de 5 frs. Na sua totalidade esta distribuição 
pelas obrigações de 2.º grau representa uma somma de 
1.172 contos. O juro fixo ás obrigações de 1.º grau absor- 
ve 1.465 contos e a amortização tanto d'esses titulos 
como dos do 2.º grau 299 eontos. 

: O O 

Assembleia da Beira Aita 

Realizou-se esta reunião no dia 29, sendo approvado o 
relatorio do conselho d'administração do qual consta que 
o ausgmento sobre as. receilas brutas de 1905, réis 
16:3803000; impostos pagos ao governo, 25:0613187; re- 
ceita do transporte de passageiros, 168:3075149 — mais 
2:4265004 do que em 1905; mercadorias em grande ve- 
locidade, 44:4875675—menos 5:2383248; em pequena ve- 
locidade, 214.3925923 — mais 18 1553433. Este augmento 
em 1906 foi proveniente, principalmente, das madeiras, 
ceréaes, sal, legumes e cal. As despesas em 1906 foram 
de 227:8505242— mais 15.9533374 do que em 1905. 

O conselho fiscal propunha e foi approvado: 
Um voto de louvor ao conselho de administração, pela 

intelligzencia e zelo com que dirigiu os negocios da com- 
panhia: ão sr, dr. Domingos Pinto Coelho pelos serviços 
importantes que prestou e aos srs. director geral, inspe- 
elor geral, chefe da exploração, chefes de serviços e 
mais empregados pela sua dedicada cooperação. 

Liquidação dos lucros dos exercicios, de 1905 e 1906 e 
a distribuição de 3,50 frs. para o coupon n.º 1 das obri- 
gações de juro variavel, relativo ao anno de 1905, e de 
3.55 frs. para o coupon'n.º 2 das mesmas obrigações, 
pelo anno de 1906, sujeitos aos impostos em França, pas- 
sando o saldo de 3:2123353 réis à conta nova. 

Em seguida procedeu-se 4 eleição que deu o seguinte 
resultado : 

Conselho de administração: eleitos pelos accionistas : 
conselheiro Julio Marques de Vilhena, dr. Eduardo Bur- 
nay, conde de Cartaxo, conselheiro Francisco Cabral Me- 
tello, Jules Empis. 

Eleitos em Paris pelos obrigacionistas : Henry Duran- 
gel, Edouard Delange, Chanteze, Walter, Luiz Ferreira 
da Silva Vianna, à. J. Simões d'AlmeidX. 

Conselho fiscal: conde de Mendia, Henry Burnay & OC, 
José d'Almeida Vidal, 

Substitutos : Manoel Emygdio da Silva, Joaquim dos 
Santos Lima. 
Nx =— 

— w 

CARTEIRA DE ACCIONISTAS 
Compagnie Royale des Ohemins de fer Portugais 

Comité de Paris 

Convocation des Obligataires 

MM. les obrigataires de la Compagnie Royale des Chemins de 
fer Portugais, sont convoqués en Assemblée Générale ordinaire 

pour le lundi 24 Juin 1907, à 4 heuves de relevée, salle des Ingê- 
nieurs Civils, rue Blanche, n.º 19, à Paris. S 

Ordre du jour. Présentation du rapport du Comité de Paris. 
Nomination d'administrateurs. e Em 

- Tous les obligataires, possédant eu réprésentant au motas Ying le 
cin obligations privilégices de premier rang, ont le droit de faire 

see 
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partie de V' Assemblée Générale, en déposant leurs titres à Vune des 
'Caisses suivantes: 

En Portugal: 
Aux Caisses de la Compagnie, à Lisbonne; 
Aux caisses des établissements suivants: 
Banco de Portugal, Banco Lisboa & Ácores, Bánco Commer: 

' cial de Lisboa, Banco Alliança, Banco Commercial do Porto, Crédit 
| 'Fránco Portúguis é Monte-Pio Geral. 

En France: 
Aux cenisses du Comité de Paris, 28, rue de Cháteaudun, à Paris, 

' Aux ceaisses des élablissements suivants: 
Banque Française pour le Commerce et PTndustrie, Banque de 

Paris. et des Pays-Bas, Banque de PÚnion Parisienne, Comptoir 
National d'Escompte de Paris, Grédit Foncier de France, Crédit 
Industriel et Comercial, Lrédit Lyonuais, Société Générale pour 

“favoriser le développement du Commerce et de Vlndustrie en 
F France et Société Lyonnaise de Dépóts, de Comptes Courants et de 
— Crédit Industriel. 

: Á Londres. 
Áux caisses de MM. Glyn, Mills, Currie and €.º. 
En Allemagne: 
Aux caisses de la Bank fúr Handel und Industrie. 

” En Belgique: 
+ Aúx caisses de la Banque Liégeoise et de lá Caisse Génórale de 
— Reportsetde Depôts, | 

Les cartes d'admission seront délivrées, en raison de ces dé- 
pôts, par le Comité de Paris, 28, rue de Cháteaudon, à Paris, 

Dans le cas ou FAssemblée Générale des actionnaires, convo- 
quée à Lisbonne pour le 12 Suin prochain, ne pourrait pas avoir 

— Teu à cette date, VAssemblée Générale des Obligataíres serait re- 
mise à une date ultérieure, 

Boletim Commercial e Financeiro 
E' menos satisfactoria por agora'a situação dos mercados mo: 

—.teNetarios: 
o. Em bondres,a tixa de desconto à 3 mezes está a 3 4/, por cen- 

to, mas a praça está desprovida de disponibilidades a ponto tal 
que de novo se póde considerar tributaria do Banco d'Tnelaterra, 

— tendo-se descontado o papel à corto práso uno minimo official de 
* ho, sendo de 4 1/4, à taxa dos emprestimos sobre títulos. 

| Do mesmo modo em Berlim, a taxa livre de 4 1/4 º/, não” tem 
"E probabilidades: de baixar; em consequencia das operações resul- 
Pra pi da liquidação do symdícato do emprestimo de 3/4/2 */, de 

o Só em Paris à situação parece melhorar. A taxa do desconto 
Jivre é ainda de 3 3/g“/5, mas o Búnco de Eraúça mmununcia nó seu 

— balancete um aceentuado desafogo. Ássim, os descontos e empres- 
—  timos diminuíram em uma semana 77 milhões de francos, dos 

—  quaes 12 milhões correspondem à redúecção da carnteira sobre Lon- 
— -dres, Pelo que, à caixa eunhou uns 20 milhões, quasi totalmente 
= em ouro, uo passo que à circulação de notas baixou 66 milhões. 
E A situação de Nova-York.é sem duvida à causa principal, talvez 

a unica, que obsta à suspensão das dificuldades, monetárias nas 
o proximidades da quadra estival. E' corto! que a. grande republi- 
o a norte-umericana solíre da fulla de disponibilidades para as suas 

—, necessidades correntes, mas ha exagero quando se diz que à sua 
— Situação economica tem declínado. 

As grándes companhias ferroviarias, principalmente, teem tido 
difficuláíide em obter 0s recursos de que imperiosamente carecem. 

— Algumas entre ellas 1eem-se visto na necessidade de collocarem 
papel muito abaixo do par. Deve, comtudo, notar-se Que estas com: 
Dpanhias estão em excellente situação pelo que respeita às suas re- 

-— Ceitas brutas. Os avgmentos já não são de 102/12 %/, como ha me- 
—zés, mas aindá attingem à média de 3 à 7%. As estatísticas do 
“comercio exterior tambem não dão impressão desagradavel com 
relação nos quatro primeiros mezes d'exercicio; as importações 
augmentaram 30 milhões de dollars, ou sejam 16º, mantendo às 

— exportações o nivel de 1906, 
o Esta modificação da balança commercial explica as necessida- 

= des de dinheiro, mas não póde ser considerada como indicio de 
— depressão economica. : 
ão São, contradictorias às notícias ácêrca das colheitas de trigo na 
— America, sendo provavelmente obra da especulação o augmento 

—  depreço que ultimamente se deu: 105 5/; ds o bushel, contra 96 no 
principio do mnez e 9% no anno anterior. = 

—. O que 6é certo é que a falta de recursos modificou profunda- 
—. mente em Nova-York a laxa de capitalização, o mesmo que suceçe- 
/ deu na Allemanha, Desde qe 0 thesouro se resolveu à enúttir 

—  bonds,4 porcento abaixo do par, as municipalidades forum for- 
—  gadas a adoptar a mestma taxa de juro, embora para emprestimos 

à longo praso. Do que deixamos dito póde concluir-se que nos | 
— mercados externos se põe de parte à perspectiva, por este anho, 

— de dinheiro & baixo preço. De mais e como synthese é de notar 
ue no mercado livre de Londres & papel a seis mezes é descon- 
ado apenas com à diflerença de uma fracção úcíina de papél a tres 

> Meos: 

há 
PT ; 

ED) 
. 

. * 

o Voltoumaisuma vez átéla dos debates, na imprensa franceza, 
— especialmente na finánceira, o projecto d'imiposto de rendimento, 

tanto. está preoceupando não só 0 grande capitalismo e. a grande 
wopriedade, mas em geral todos os que em França pelo seu truba- 
lo e pelas suas economias possuem alguns meios de fortuna. 

O que é na verdade curioso, e o assunto não deixa de ser jn- 
leressante para todos os que se dedicam à assuntos economicos, 
é que Mr. Caillaux, 20 organizar o seu projecto, teve em mira, esta- 
belecendo 0º imposto complementar, atingir as grandes fortunas, 
dando assim do mesmo projeto uma orientação aceentuadamente 
socialista. 

— À commissão de lesislação fiscal introduziu profundas modifi- 
cações no projecto, com algumas das quaes o seu auctor deciara 
(unsigir, Mas, numa carta que este dirigiu do presidente da rele- 
rida commissão, conféssa que ns grandes fortunas teriam certas 
facilidades em escapar à taxa pessoal, que elle denomina do im- 
posto global. 

Este imposto deveria ser o regulador de fortunas e afinal são 
precisamente as grandes fortunas que lhe escapam; ' 

Segundo todas as probabilidades, semelhante declaração consti- 
tue um fundo golpe dado no projecto, tanto mais que é o proprio 
ministro da fazenda que declara que são às classes médias que 
terão de pagar a importaneia da diminuição de contribuições para 
rendimentos inferiores a determinados limilez. Assim, propõe-se 
Conservar à taxa de e º%, parva 08 rendimentos cguses on superio- 
ves. a 100000 francos, mas augmenta à taxa parva todas às classes 
de rendimentos: compreendidas entre 14.000 e 100 000 francos. 

Segundo as previsões dos políticos e financeiros, a discussão do. 
projecto Caillaux na camara será o pretexto para-a quéda do actual 
gabinete. 

E 

À grave erise política que o nosso palzatravessa neste momento 
Não interessa só os politicos das varias facções que se encontram 
em lucia contra o governo. 

As medidas dietatoriacs por este adoptadas até agora são na sua 
maioria de wolde à aggravaras condições já precarias do Tliesouro 
publico, sem que por contrapartida se tenham creado novas fontes 
de receita. 

O avemento de vencimentos 40 funecionalismo e-aos sargentos, 
à diminuição do imposto de rendimento nos funccionarios civis e 
militares, além dos angmentos, votados em Córtes, dos soldos dos 
officines de terra e mar, são medidas de todo o ponto justas e svm- 
palhicas que de longa data se impunham, por vivem recair em 
proveito de servidores do Estado escassamente vemunenados e que 
só à custa de grandes sacrílicios logravam ter a sua vida ceonomica 
equilibrada. : 

Mus não é nícenos certo que ha largos aunos as contas do Estado 
se saldat com enorones deficils, que sucecssivamente se vão avolu- 
marido, tendo a divida Anctuante subido a limites nunca vistos e ate 
tingido uma soma fnbolossa a venda de titulos na posse da fazenda, 

E' claro quesos medidas governativas veem agegravar extraor- 
dinariamente este estado de cousas, sem compensação de especie 
alguma. À 

Eva do mais rudimentar bom senso que primeiro se tratasse de 
procurar, por meio de uma melhor repartição e mais aperfeicóoado 
sistema de cobrança dos impostos, por todos pagos na mesma pro- 
porção e sem excepções odiosas, o angmento das receitas do erario, 
para depois se atender, hos limites do possivel, ao ansmento dos 
CNenrgos. â 

Mas, como sempre tem suceedido no nosso paiz, os interesses 
publicos foram mais uma vez sacrificados às conveniências politi- 
cas de momento e, d'ahi, não ser inteiramente injustificado 6 con- 
ceito que por ahi tem sido reproduzido nos jotnaes e comicios, 
assim como nos centros commmerciaes e linunceiros de que cami- 
nhamos para uma situação verdadeiramente insoluvel, 

* 

O nosso mercado de fundos, que de longa data se tem conser- 
viado apathico, continuon na mesma situação nã quinzena que hoje 
finda, agora niaje justiflicadamente do. que nunca, em vista dá in- 

lica pendente Até nestno o inóvimento de compras para capitali- 
zação foi resumido. 

O mercado de egambios tambeni esteve pouco movimentado, 
sendo satisfeitas com facilidade todas os requisições do commer- 
cio. As oscillações dos preços das differentes divisas foram insi- 
guificantes, 

No seu ultimo concurso semanal à Junta do Crédito Publico 
adjudicou 10 000 libras aos seguintes preços: £ 3 000 a 45607 réis. 
£ 5.000 1 45608 réis, 

O cambio do Rio sobre Londres ficou hoje a/45 Va. 
Dumos em seguida as ultimas cotações eambines: 

TE de que é auctor o actual ministro da fazenda, Mr. Caillaux, e que 

e Í “TARA DK MAIO | EM 8 DE MAIO. 

Comprador] Vendedor Comprador] Vendedor. 

Londres Cheio «oleo DS SM] SA ts 2/36 
Y Se , [VA ETTA e.trPÁá de * 1 — | no His 

Paris CHBQUO a atoa dra He 48 Não. DA 

Berlim » ... RÃ +... LR ATO 294 ta 293 1a 224 UA 

Amsterdam cheque... ....-..[ 381 1382 1/4 | 381 
830 822 Madrid cheque. .. . RSA SS 825 

Certeza em que se encontram os espiritos, devido à questão políi- 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

48 MAIO 

BOLSAS 16. 11/83 oo) Uso iss Tn nega oaa 25 | a 28 | 29 1 80 

Lisboa : Inscripções de assent.! 44,15 44,90 41,80) 44,15) 44,10) 4415) 44,10) 4405: 48 48: 1) ABRO = 
é » coupon..| 43,80) 4220) 429,70 — 43,75) 43,87) 43,90) 43,80 43 42,600 42:60) — -= 

Obrig. És co AAA ÇÃO = [292200 - = 1 BTU 22050: eo 22 OU0; 22.000) 22.000] — 
» fo IBI0 assent....l - - - - - - e e - - = ú& 
» 9%, 1890conpon...| - — | 82800) - = = = eso S = SAN E 
» h'/s/assent...22.] 2 | 61.600] 61.600) 61.600) 61.700] — | 61700 - - -= — 62000 - 
» 1/4, couponint..| 63800) 61 000) 61,800, 60800] — - - = | 61800 60SNO 60,700]. — Z 
»,. Jexterno 4.º Séridccas. 64.000) 64.100] — 64 200) 64,100) 64.100) 64.000) 64.000 64.000) 64 000) 63,800) 63.800] — 
» é vo o fot at BERTO ATENTO - - 9.100] 9100. — 9.100] — Y.100) 9.100) 9100 um " 9400 = 
» “Fabacoscoupon..... - - = = 9.600 — - = = q = = 

Acções B. de DOHA SS PERS - - = =" ES000 = = = É = to, & Ah 
» » Commercial 2.1.2.) > - - 2 = * uS - - — |/180:000 — - 
» » Nac. Ultramarino! — = [93.500] 93.500) 93.500] = -” = [938000 — 98300 93300. — 
» » Lisboa & Açores/LI4.500] — - - [114500114.500 —- 114750, - - 1114650) = - 
» —Tabacos coupon..../108800108.100) = 1M80NNOTHOA — — [107.000/107.000/107.000] = 107.000) — 
», Comp, Phosphioros. .) 658.000] 67,500) 67.200), 67.300 67.500) 67.500) 67.506 — —- |[67300/67000 — - 
» » NeAEAS direta - ço - - —- [86.500] 86.000 — - - - = = 
» 8 Nacional -.. |. = 860 =. = Ss = = - - - - = = 

Obrig. prediaes 6%, ....... 92 500] 98.000] 93.000! 92 300, 93.000) 92 500! 992.500: 93.000) 92600, 92 700) =. |98000 — 
» E AROIAR AL EETENOS 89150) — | 8SS500) 88.700) 85,700 88.700) = | 85.850 8.850) S8 850 S&.600 | E 
37 DARCI ASS NES - 6900 —— - 38:500 — - 38 TODO) 88.750; 38.700 / — 38900! — 
» o Real 3 0/, 1º eva — - - - = UN = [66500 - = /66500 -— = 
» dB BUD» = - - - - 58 700) 88.600) 58.500) 58,500) 58.500) 58 500 358.600: - 
» » Nacional 1.º série.) —— - 73.000 73.000) 738.000 - — - = bretão TB,000 — 73.00) — 

Í » » Alravez d'Africa, .) 55.600) 85.600) 85.500) 85.500] | 85.600! 85.600, 85.800 85.600 85.500) — = = 
sto 3 ko DOEIgDOr 1.º sérier 69 68,90: 6590 -— 68,87 Pistão, U8,85/ GS95 6880 6880 6565 E 68,75 

cções Comp. Real ........ - — - - - 15 - - - - - - = 
» Madrid-Caceres ..:.. 52,00 = fo Affico: - - DI 50,93 — - 49,50, 49,25 49,59] 
» im at ada, lag NÃ 410 1/4 [40 2 oleo cAto o 408) 408711405 - - - - - 
» IIASIDOS (e eia ataca a mA 222) [295 er Ee 17570 JOR TS A by A o 2 Se Io (o - - -= - - 

Obrig. Comp. Real 1.º gr 369. [369 868 | - 368 370 |566. 186575 2368 |/870  /366 | 366 | 365 
» dA) e | 319 = 1819 4 — 319 819,95 310,95) 320 — [819 819 [319 “31 
» à Beira Altas 210 11809:895/) = = - = = = - - = = = 
» — Madrid-Caceres, 1.16 180. 180 EE dai 178 =" 197,50 176 = 1176 17495174 TAS 

Londres : 3 9%, portuguez. .... 69,50 6962 — | 69,50 69,50 69,50 | 69,50) 69, | 69,29 69,25 69,25 G9,25 69,25) 
Amsterdam: Obr, Atray. Africa 91 | 9125 = ) - ás ALSO 81 selo. & SA IR - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes : 
— 

: —— o 
Periodo 1907 1906 Totnes desde 2 de janeiro | Diferença a favor de 

Linhas de ex- - — - ii SA — 

sscágiods Kil. TFotues WKilom, Kill.  Totaes Kilom, 1907 1906 21907 1906 "e. 

| de 8 Néis Ré é Réis Réis Réis ) Réis Rós À q. É 30) GIMAi 1078) — 98.022.000) 92191/.078 —97482.000] 90.850) 1.789.773,010) 1.768,522,000/ — 21.451.000/ BSS 
Ss Rêde Geral 1100 TB» |» | 293.225.000//86.882] » | 96534000 89.966] 1.852,998.000 1.864 856.000] — 18142.000) 

= [80| 6Mai 70 1776000 2557 TO 1878000) 26.828  sa198000 3272100 $ 
E [Vendas NOVAS 2:23 THB) a | 1621000) YB157] » 1.899.000] 27.128 33759000) 346620. ” 

= 30 GMail. 29 / 379.000) 13068 » otolr 7 7.268 060 ã = 
Coimbra à Louzã.. 4 7 ão vl » 580.000) 20.000) » = - 7.848,000 = & 

PEEAAN | 11OMai| 697  B0T24585| 51.464] 597) 82.957 124 426.732635) 886769449 37962186 
: gato AE Et as AA. 11 20 Ea ES.” 80.752 710) 51.512] » 32,857.124 45TASD845) 421 726578 35,758,7179) 

Minho é D 110) 6 [872] 87804000 101.328] 372) — 40.818.196 112) 50L056,000 490268184 107STRIG| 
A ooo AT OUE DARE 25 120 | »|/ 36617000 98432 » | 40818196/109,712] Ba7675000 B3L0SL3SM —GBI1GAO 

; | GD ADA 258 6,884 Th4/ 25/2851 253 GSITIGOA| 26,047) 120882739) 113.083,59: T299TA44 
BONO ATE... foder. 16 29 » O TII6 1) 2851201 » LIRZIDO 2 127A98,850) 190/205.754 P1293,096) | ÓuIDA! ul» 6,5802565] 26008» 6.829.024 184.079.105) 1297084.778 70441397 

] Nacional — Vize «+ [26] 1) o» (185 3142561) 16.986) 105 1583 7:238 S8886,677/ 2416863 14 668.089 
ESTE Ar, Mio sd 2.796.981) 15.118) 1.819.726 41.683.6585) 25988367] 15:645991) 

ENA E BTOBANEN:) gue a] +) 2646516 14305) »| 197148 44280178) 27959800 16320879 
Bolmardos 1180 » | 84. 19489865] 57,323] / 834/ — 1946460 24.051,9295 — 23.645,91 406.010 

— Porto úP.e Famalicão) - = =| - - A & ae e 
E [21/30 ADIBGSI(Pe. 8.374.689P. SLGB681 Ps, 202545508 . 86,447.978/P8º 85.154 619/08, 1.998.359 
— Norte de Espanha. | 110Mail +» 3.158.551, 856) » 3.111.237 39.601 520 36265857 1.835.679 

O Madtid — Zaragoza — | 1/10/Maij650) — 2.921.168 — soojanõo| — 2.903312 36.959.816]. 86.820.766 — 639050 
ATCADOO coa casada) | os À Sao | A E) = : " 

Om "PROGADNLIOSS: — SS8GSO 331/1083 414.190 G.OGBA45S! — 6382378 A 
ESGEATIESS SRA 80) GMail» 355.190 — de7) » 367.896 6.423.636 ” 
e. js] Pai Bi - toa ad 7 8: + NANA VIOMail 777 998051) — 298 777 227.96 2.708.981 

E Td Gasaros o Porigitão! à |: BUGS! | BAS| 279.057 2971645 

N. | = SMA 180 76,903) 427 180 50.418 1.814.407 ; (IBM sesta Broa: 
Lafra a Huelva J.J... | 14/20) » | + 62,992 819) » GLSS 1.437.400 

ra E [ld =] = - ” = 2 TSE 

:



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Publicações recebidas 

Conpanhia dos caminhos de ferrodo Norte de Espa- 
nha. — Recebemos o relatorio do Conselho de Ardminis- 
tração d'esta Companhia, referente ao anno de 1906. Por 
elle se vê a prosperidade successiva d'nquella empresa. 

O rendimento, teve sobrê o anno passado, um augmento 
de 4.157.000 pesetas. 

As depesas de exploração diminuíram 1.845.642 pese- 
tas. O augmento de receita e à diminuição da despesa 
permiltiram ao Conselho de Administração fechar o exer- 
cicio de 1906 eom um saldo positivo de 2.747.648 pese- 
tas. embora tivesse destinado à acquisição de material 
circulante, a quantia de 5.169.296 pesetas, Pelos mappas 
que acompanham o relatorio vô-se que em quasi todas 
as linhas que formam a rêde da Companhia o rendimento 
tem augmentado, 
Agradecemos o exemplar, que nos foi enviado, 

aa Meo EE SEMENTE — .— 

À conclusão da nossa rêde 
ferroviaria 

Sobre esse thema fez no dia 25 de março uma confe- 
rencia na Associação dos Engenheiros Civis o sr. Fer- 
nando de Sousa. 

O conferente, baseando-se nas estatisticas officiaes, 
que vão até 1905, mostrou como era exigua à extensão 
das nossas linhas, 2.507 k., em confronto com à area 
do paiz, com a sua população e com as exigencias eco- 
nomicas de cada região, e, auxiliado por mappas gra- 
phicos, fez vêr o desenvolvimento que tem lido entre 
nós a viação accelerada nos ullimos 25 annós, compa- 
rando à estatistica de 1880 com a de 1905. 

A extensão das linhas subiu de 1.177 k. a 2,507: o nu- 
mero de passageiros de 2.130.000 a 14.730.000; o de lo- 
neladas de mercadorias de 649.000 à 3.942 000; o rendi- 
mento total do trafego .de 3.210 contos a 8.993; o rendi- 
mento liquido de 1.960 a 4.709, não contando impos- 
tos: o rendimento bruto kiloínetrico de 2:7273000 réis à 
3:5875000. 

Deu-se este aumento principalmente nos ultimos 10 
annos, apesar de pouco ter variado a extensão de linhas 
exploradas, que se elevou apenas de 2.354 a 2.507, eres- 
cendo o rendimento de 5.589 contos a 8.993. 

Ora, se ao rendimento liquido se juntarem os impostos 
de transito e séllo, teremos um rendimento total de 5.200 
contos, à que ha que adicionar à enorme somma de 
proventos indirectos que resultam para à economia na- 
cional da viação accelerada. 

O passado responde, pois, pelo futuro, devendo haver 
fé na proficuidade dos esforços para completar à nossa 
réde. 
Em seguida, passou o conferente ao estudo das linhas 

que importa construir, examinando separamente as tres 
"Zonas: norte, centro e sul. 

Na do norte ha 343 k. de via larga e 314 de via es- 
treita, incluíndo os troços quasi concluídos até Fafe e 
Pedras Salgadas. Estão em construcção 63 k., além de 
150 k. do Alto Minho e de 170 k. do Valle do Vouga, já 
concedidos e cuja construceção está iniciada, Somma tudo 
860 k. 

Deve-se empreender a construeção do troço de Car- 
vicnaes a Miranda, da linha da Regoa a Villa Franca das 
Naves, das Pedras Salgadas a Chaves, de Amarante à 
Cavez, de Fale à Moreira de Rei, da linha de circum- 
valinação do Porto, de S. Mamede ás proximidades de 

Melgaço. D RU 
Para esses troços e respectivo material circulante bas- 

tam 5.000 contos, eujo juro e amortização encontrarão 
campensação sufliciente no desenvolvimento de receitas 
das linhas do Minho e Douro. i 
Convém conceder à companhia da Povoa es troços de 

"Laundos a Fão e de Modivas à Leça, e fazer tambem à 

concessão da linha de Gaia à Sobrado de Paiva pela 
margem esquerda do Douro. i 

Na região do sul ha 622 k. em exploração e 387 k. em. 
construcção, das linhas do Sul e Sueste. Está concedida 
a linha de Extremoz à Castello de Vide com 101 k. 

Urge construir quanto antes o troço do Barreiro à Ca- 
cilhas, a linha do Valle do Sado, cuja extraordinaria im- 
portancia foi demonstrada em conferencias anteriores 
pelos srs. F. de Orey e A. Bual, o troço de Portimão &/ 
Lagos, de Vílla Viçosa a Elvas, de Evora à Reguengos, 
de Mora a Ponte de Sôr, do Seixal ou Barreiro à Azeitão. 
e Cezimbra, o ramal d'Alfandega. 

serão 280 k. a addiceionar ás linhas existentes devendo 
custar cérca de 5.000 contos, quantia egual à prevista 
para o norte e eujos encargos serão compensados nelo 
augmento de rendimento das linhas do Sul e Sueste e pelo. 
progresso económico da região. 

Nos planos decretados das rêdes extremas do paiz fi- 
guram outras linhas que, embora uteis, pódem e: devem 
ficar para segunda etapa, 

Quanto é zona do centro, não estão ainda celassifica- 
das ns suas linhas complementares, havendo em relação 
a algumas das propostas grandes divergencias de opi- 
nifio. 

Nesta região todas as linhas são exploradas por com- 
panhias., sommando 1.475 k. d'extensão. 

Depois de analizar a região, mostrou o conferente à 
necessidade da ligação de Caxias com o Cacém, de Se 
til com as proximidades das Caldas, e póz em relevo à 
importancia de uma linha do Entroncamento por Tho- 
mar, Miranda, Louzã, Arganil, Ceia e Gouveia a Man- 
úualde e Vizeu, e outra de Thomar à Porto de Moz. Al- 
cobaça e Nazarelh, com um ramal à Batalha e Leiria. 
As outras linhas poderiam flear para serem construidas 
depois d'estas. 

O sistema a seguir seria o de concessões com ga-- 
rantia de juro. O capital necessario andaria por 6,000 
contos. 

Manifestou o convencimento de que sem encargo sen- 
sivel para o Thesouro se poderiam assim dispender 
15.000 a 16.000 contos na construeção do caminho de 
ferro, acerescentando mais de 800 k. à nossa rêde. O = 
sr, conde de Paçoó-Vieira, com a sua lei de 1903 e outras 
providencias, deu um vigoroso impulso à construeção de 
caminhos de ferro, Oxalá que um governo cem fé no 
futuro e largueza de vistas se compenelre da, necessi- 
dade de dotar o paiz com as linhas dé que carece, pondo 
a nossa rêde em condições de poder solfrer confronto 
com a dos outros. paizes civilizados. 

e — 

Choque e descarrillamento 

No dia 25 de maio déu-se na linha do Sul um grande = 
desastre, grave pelo numero de viclimas. É 

Vinha o comboio n.º 6 mixto com à eomposição reforção 

da e em dupla tracção, trazendo duas machinas Com: 
pound. Partiu do apeadeiro das Pereiras com 20" de atra” 
so, sendo quasi todo o trajecto até Saboia em pendentes 
fortes. Numa pequena ondulação do perfil, quebraram 
se os engates de um vagon J. F. seguindo com as muachi- 
nas 16 vagons e 2 carruagens C, que traziam grande 
numero de trabalhadores algarvios, vindos para serviços 
agricolas no Alemtejo, e vindo alrás e a pequena distan- 
cia, entregues à acção da gravidade e à velocidade 
adquirida, o grupo do vagon, 4 carruagens e 3 four- 
gons. Apenas os machinistas conheceram que o comboio 
vinha cortado, procuraram fugir ao choque com o grup 
que rebocuvam e apitaram a freios para que no eu 

tro grupo travassem o material, Os [freios do grupo da é 

frente delerminaram um afrouxamento de marcha, não 
tendo suceedido o mesmo à parte posterior do comboio, 
que veio ao encontro d'aquelle 1.100” áquem do ponto 
onde se quebraram os engates. a 

A carruagem que soffreu o choque do vagon era das 
primitivas carruagens abertas com leitos de madeiras 
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foi destruida e determinou o descarrilamento do va- 
gon. 

Houve avarias em mais tres carruagens. 
Foram 5 os mortos, e dos feridos gravemente 3 mor- 

reram pouco depois e 2 no hospital de Faro. 
O comboio vinha com a velocidade de 47 kilometros. 
Mais uma vez se provou à inutilidade das cadeias cha- 

madas de seguranca ou fiadores. que representam um 
adminiculo inutil do material circulante. 

= a 
A poeira em Lisboa 

Chega o verão e com elle a immensa poeinada que se 
levanta por essas ruas começa a invadir-nos as casas e, 
o que é bem peior, os olhos, as ventas e à boeca,. 

As regas mandadas fazer pela Camara Municipal são 
insufficientes para debellar por completo o incommods« 
flagello. 

No estrangeiro, por toda a parte se procura remediar 
o mal, mas entre nós pouco, ou parva melhor dizer, nada 
se tem feito nesse sentido. : 

Na Belgica numerosas experiencias teem sido feitas 
com o alcatrão. D'essas experiencias que já veem de an- 
nos, vae agora ser estudada a que mais vantagens offe- 
rece para ser posta em prática. ! f 

Em França, experiencias identicas teem sido feilas, 
mas não satisfeitos com ellas, os engenheiros não cessam 
de procurar remedio contra os prejuizos da poeirvada. 

Agora está sendo experimentado em Paris um novo 
processo de calcetamento por meio do aço. Cada um 
dos parallelipedos, medindo 25 centimetros por 14 e por 
5, é formado por uma placa de aço perfurado. À fórma 
é garantida por. laminas d'aço collocadas internamente no 
sentido vertical ao plano do leito da rua. São assentes 
sobre beton, e depois, seguras entre si tambem por be- 
ton. 

Este sistema parece que deve ser bastante economico, 
pela sua larga duração. | 

E quanto à poeira parece que deve desapparecer por 
completo. RETO, 

Parecia-nos vantajoso e mesmo indispensavel que en- 
tre nós se tentasse alguma cousa neste sentido. 

= é ces CORSA a TORATTÊS 

A nova estação de Cadiz 

Finalmente Cadiz tem uma estação de caminhos de 
ferro que mereça éste nome. Era à nossa unica con- 
solação, já nem essa temos. ; 

Hoje Cadiz conta no numero dos seus melhores edifl- 
cios à estação mandada construir pela Compania de los 
Ferrocarrilos Andaluces. 

Os primeiros trabalhos para à construcção começaram 
em 1893. Difficuldades de varias ordens tolhervam-lhes o 
desenvolvimento, de fórma que só em 1901 começaram 

a ter andamento regular. 
Os caes de mercadorias cobertos, são fechados por 

grandes portões de ferro, e médem 105 de comprido por 

12 de largo. Os descobertos médem 120 por 12. 

A arrecadação para carruagens tem oito vias. ! 

A nave central da estação onde os passageiros tomam 

e deixam os comboios méde 110 metros de comprimen- 

to, 31 de largura e 17 de altura e é coberto por uma 
marquise que pesa 800 toneladas. 

A' direita e esquerda ficam os pavilhões de chegada e 
de partida. Fóra, marquises de cinco metros de largura 

estendem-se abrigando os viajantes que entram ou shem 

dos pavilhões por pateos com 18 metros de largura. Os 
pavimentos são de cimento. A illuminação é por electri- 

cidade; arcos voltaícos nos caes e armazens, e incan- 

descencia nas salas. : x se, | 

O pavilhão de chegada contém no primeiro andar as 

habitações dos empregados, no rez do chão à casa da 

; OS, x i evis dos uarda dos carabineivos, repartição dos revisores, 

ã fiscalização do Estado, dos empre- 

dega, archivo, vestibulo de saída dos viajantes, casa para 
despacho de bagagens, e arrecadáção. 

O pavilhão de saída tem no primeiro andar a habita- 
ção do chefe da estação, no andar terreo fica o restau- 
rante, cosinha, despensa, cantina, casa para despacho de 
bagagens, e as salas de 1:º é 2.º classe luxuosamente 
mobiladas. medindo cada uma dellas oito metros por 
oito; a sala de 3.º classe tem às mesmas dimensões e corm- 
modos bancos. Ficam no mesmo pavimento a repartição 
do Trafego, gabinete do chefe da estação, archivo, tele- 
grapho, habitação do sub-chefe e retretes. 

A construcção é toda de muita elegancia e solidez. 

— ———==— > o = — - — 

A conferencia de Berne 

Abriu no dia 7 do mez ultimo a Conferencia interna- 
cional em Berne, realizando-se a sessão na sala do Gon- 
selho dos Estados sob a presidencia do chefe da Con- 
federação o sr. Muller, estando presentes 64 delegados, 
representando 414 estados. 

O assunto à tratar nesta conferência é a revisão e 
correcção das decisões tomadas na conferencia de 1886 
relativas á unificação da construeção das linhas e do 
E ASOAHI circulante, tendo por base o trafego internacio- 
nal. 

Esta questão foi tratada pela primeira vez em 41882 
pela Suissa, e até agora tanto o Conselho. Federal como 
à administração dos caminhos de ferro não à leem des- 
curado. 

A primeira conferencia para disculir este assunto re- 
úniu-se em 1882, a segunda em 1886. tendo-se feito re- 
presentar a Allemanha, Austria, Hungria, França, Italia, 
e Suissa. Adheriram depois ás resoluções tomadas a Bel- 
gica, Bulgaria, Dinamarca, Luxemburgo, Noruega, Ro- 
mania, Russia, Servia à Suecia. 

Todos os estados que enumeramos tomam parte na 
ses conferencia com excepção da Grecia, Luxemburgo 
e Servia, 

= o 
A origem dos tremvias electricos 

Foi Richmond, cidade do Estado de Virginia, à pri- 
meira localidade onde os carros puchudos a sangue ce- 
deram o logar aos rapidos e elegantes carros electricos, 
actualmente usados em todas as grandes capitaes do 
mundo. 

O constructor da primeira rêde electrica foi o ameri- 
eano Franek J. Sprague. 

A primeira linha que funccionou contava 19.200 /me- 
tros; foi aberta ão publico em 1888; circulavam por ella 
trinta carros. 

Esta linha foi construida no fim de cinco annos de es- 
tudos e experiencias dirigidos por Edison, Sprague e ou- 
tros peritos. à 

Anteriormente”, em 1879, Siemens*+tentára em Berlim 
experiencias para uma linha de tremvios electricos, mas 
sem que livesse obtido resultados praticos. 

Só nove -annos mais tarde é que Sprague conseguiu. a 
primeira linha celectrica podendo servir para transportes 
faceis e regulares. 

$ ss. | : 

O Panamericano do Norte 

Segundo. um interessante trabalho publicado no San- 
Francisco-Catto acérca d'esta linha, deve ella partir de 
Dawson Cily, Canadá, terminando em Buenos-Aires. 

Esta distancia, 22.000 kilometros approximadamente, 
será vencida em quinze dias, sem um unico! trasbordo. 

Este tempo, que à primeira vista parece ser muito, é Ê 
em verdade pouquissimo se attendermos à que o Trans- 
siberiaho gasta onze dias para fázer o trajecto de Mos- 
cou à Wiadivostock, 8.500 kilometroós, isto é, quasi um S ilarios, da ' SS MSSAO SIS E Obs da agencia commercial, da alfan- | terço do percurso entre Dawson City e Buenos-Aires, gados de via e obras, 
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Actualmente falta construir apenas um troço da linha | 
para ligar &« rêde do Norte com à do Sul. Mas esse troço, 
que méde 6.450 kilometros, é precisamente a parte do 
trabalho mais difficil de executar, pois que tem de altra- 
Vessar as regiões montanhosas dos Andes dependentes 
da Golumbia, do Equador e do Peru. 

A despesa à fazer com o troço que falta, está orçada 
em 160.000 contos. 

D ultimo numero dos Annalen fur gewerbe und Bau- 
Wwesen insere um arligo em que o aucetor estuda a ques- 
tão da preferencia entre as aulomotrizes e as locomoti- 
vas à vapor no serviço dos comboios ligeiros. 

Depois de um estudo profundo sobre as numerosas 
experiencias antigas e recentes feitas à este proposito, 
conelue que à automotriz é inferior à locomotiva toda a 
vez que o trafego não seja muito diminuto. Chega à con- 
clusões ainda mais desvantajosas -para o emprego de 
motores à essencia em vez do vapor, e para & tracção 
por meio de aceumuladores. 

O autor estabelece um paralello entre a automotriz a 
vapor e a locomotiva ligeira, e insiste sobre o erro, vul- 
garmente espalhado, de se realizar economias no pes- 
soal. Examina o rendimento de differentes automotrizes, 
à vapor, electricas, d'aceumuladores, e compara-o com 
o dos comboios ligeiros, rebocados por locomotivas de 
caldeira. 

Conclue referindo-se ás esperanças que muitos alimen- 
tam de que em breve desappareçam as locomotivas. 

— te ea PRO o ee sa oo —>——wa— 

Caminho de ferro electrico 

de Pontedecimo a Busalla 

O governo italiano assignoeu um contrato com a So- 
ciétéê Anonyme Weslinghouse para a applicação da trac- 
ção electrica na linha de Pontedecimo à Busalla, pro- 
ximo de Genava. 

O sistema empregado será de linha aerea, correntes 
alternadas trifasicas de 15 periodos e 3.000 volts. 

A estação central compreenderá dois grupos turbo- 
alternadores Westlinghouse de 5.000 kilowalts, fazendo 
900 rotações por minuto. A produceão dos alternadores 
será de 13.000 volts. 

Ao longo da linha haverá tres sub-estações onde a ten- 
são de 13.000 volts será baixada a 3.000. Cada sub-esta- 
ção compreenderá quatro transformadores de 750 K. V. 
As, dos quaes um ficará de reserva. 

& Iracção será feita por locomotivas de 2.000 eavallos, 
pesando 60 toneladas. Serão equipadas com dois moto- 
res de 1.000 cavallos cada um, podendo attingir à velo- 
cidade de 45 kilometros à hora, em rampas de 3.5º%,, 
rebocando comboios de 380 toneladas, sem compreen- 
der o peso da locomotiva. 

O numero de locomotivas em serviço não será inferior 
à quinze, podendo elevar-se a vinte e cinco. 

Tracção electrica 
FRANÇA 

Foi aberta à exploração a linha de Avranches-Ouest 
a Avranches-ville, na Mancha, na extensão de 2.601 me- 
tros. 

ESTADOS UNIDOS 

A Spokane and fntana Railroad, de Washington, vae 
transformar o sistema de tracção nas suas linhas, que 
médem 230 kilometros. 

Vae adoptar à electricidade, tanto nos comboios de 
passageiros como nos de mercadoriás, 

Rutomobilismo 

Varias experiencias teem sido feitas até hoje para 
applicar ás linhas ferreas os motores dos automoveis. 
Muitas companhias ferroviarias teem adoptado carrua- 
gens automoveis, principalmente para improvisar rapi- 
damente comboios de soccorro, ou comboios supplemen- 
tares, com grande vantagem economica sobre as loco- 
motivas à vapor, 

Um dos tipos d'estas carruagens que melhores servi- 
ços tem prestado, é o empregado actualmente no Estado 
de Indiana, Estados Unidos do Norte, entre La Granje e 
Middleboro. 

Méde 107,36 de comprimento e é provida de um motor 
de gazolina, sistema Walzalh, de quatro eylindros, que 
põe em movimento um dynamo gerador da potencia de 
60 kilowalts. 

Quatro motores electricos recebendo & corrente ace o- 
nam as rodas da carruagem. Tem além d'iisto uma ba- 
teria auxiliar de aceumuladores composta de 120 ele- 
mentos que se carrega com o excesso da corrente do 
dynamo, que não é aproveitado pelos motores. À energia 
accumulada é devolvida ao iniciar-se o movimento da 
carruagem. ou em qualquer oceasião em que se neces- 
site maior força, 

O motor de gazolina faz funceionar os freios de ar 
comprimido. O resfriamento obtem-se por meio da agua 
como nos automoveis vulgares. 

Outras companhias ferroviarias da America do Norte 
vão empregar nas suas linhas carruagens automoveis, 
vistas as vantagens que a da Indiana lem tivado do seu 
uso. 

ITALIA 

Procedeu-se ultimamente, entre Milão e Genova, à ex- 
periencias com galeras automoveis para transporte de 
mercadorias, que déram resultados satisfatorios. 

O peso transportado foi de 80 quintaes, com a veloci- 
dade média de onze kilometros, notando que parte da 
estrada se encontra em pessimo estado. O consumo mé- 
dio de benzina foi 465 grammas por kilometro, 

Se os resultados definitivos forem animadores, consti- 
tuir-se-ha uma companhia para a exploração normal 
d'este servico, ' 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Aquecimento de carruagens. — Vne ser implantado 

nas linhas do Minho e Douro o aquecimento das carrua- 
gens de todas as classes pelo sistema Heintz, em que se 
aproveita o vapor da locomoliva, conduzido à calori- 
feros installados debaixo dos bancos das carruagens: 

Por agora vae ser esse melhoramento limitado aos 
comboios correios 1, 6, 101 e 106 e aos rapidos de Me- 
diná 155 e 156, 

Villa Real ás Pedras Salgadas. — Já estão ligados 
os dois troços do assentamente por se ter aberlo passa- 
gem numa trincheira que os dividia. 

Estão 18 k. assentes, caleulando-se que até fim de 
junho possa ficar à linha em condições de se abrir à 
exploração provisoria até Villa Pouca de Aguiar e nos 
meados ou fins de julho até às Pedras Salgadas. ' 
Montemó--o-Nov.o — Já foi assignado o decreto man- 

dando incluir no plano da rêde dos caminhos de ferro 
do sul do Tejo o ramal de Montemór-o-Novo. 

Por todo este mez a camara municipal montemorense 
vae ser autorizada à contrair o emprestimo para à con- 
strucção do referido ramal, nas condições que aqui expu- 
Zémos. 

Valença a Monsão. — Continuam avançando os tra- 
balhos nesta linha, estando já feita a terraplenagem na 
extensão de 9 k. Actualmente trata-se com actividade 

| da construceção das estações, 



Pa 

— Tampas, diminuirá tambem à extensão da linha, 

erro 

Portimão a Lagos.—oi mandada estudar a hypothe- 
se do aproveitamento da ponte da estrada sobre a via 
para servir no mesmo pavimento ao caminho de ferro e 
4 viação ordinaria. O projecto fóra elaborado, contan- 
do-se com uma ponte privativa, para o caminho de fer- 
ro, de modo à não perturbar.a circulação, tão acliva, na 
estrada à entrada da povoação. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

A Compania de los ferrocarriles del Norte mandou construir 
Uns vagons especialmente destinados ao transporte de fructas nas 

linhas de Valencia. 
Foram já experimentados no trajecto de Beasaiín à S. Sebastião, 

& os resultados obtidos foram muito satisfatórios. 

* .* 

Foi pedida a concessão de uma linha ferrea entre Malaga é 
Torremoleiros, “" 

Continuam activamente. os trabalhos na linha de Covadonga à 
Arriondas chegando já os carris ao sitio onde ha de ser elevada 
estação de GCangas de Onir. : k : 

Apesar d'esta actividade é impossivel que este anno a linha fi- 
que concluida. 

FRANÇA 
Foi aberta à exploração a linha d'Orange à Buis-les-Baronnies, 

Esta linha, de uma só via, e um métro de largo, méde 49.505 
metros. 

* 

A Compuaenie des Chemins de fer du Midi, vae abrir breve- 
Mente à exploração a linha de Allées Marines a Bayona, na exteu- 
são de 35.534 contos. e. 

Foi aberto à exploração à secção da linha de Saint Florent a 
Mirçais, compreendida entre Saint Florent e Ljgniéres, na extensão 
de 30.809 metros. A 

Está sendo estudado um serviço ferroviario entre Alger e Oran, 
combinado com um servico entre Paris e Cartagena ou Alicante, 

*w 

Foi aberta 4 exploração a sceção dos caminhos de ferro de 
Suissons à Oulchy-Breny, compreendida entre Soissons é Harten- 
nes, na extensão de vinte kilometros. 

ITALIA 

Trata-se activamente de realizar a construcção d'uma nova linha 
ferrea, ligando Napoles à Barletta, numa extensão de 204 kilome- 
tros, e pondo em conimunicação directa 0 Adriatico com o Thyr- 
reno. 

* 

Foi aberta à exploração a linha de Secca a Francavilla, pas- 
sando por Novoli. 

TURQUIA 
O governo ottomano entrou em negociações com a Société des 

chemins de fer Orientaux para à construcção de dois ramaes na 
linha de Constantinopla a Andrinopla. 

Um d'elles partirá de Murad!i e terminará em Rodosto, nas cos- 
tas do mar de RIAA medindo 42 kilometros. NE 

O outro, com à extensão de 30 a 60 kilometros, terminará nas 
costas do mar Negro. 

; : ESTADOS-UNIDOS 
Debate-se raetunlmente à questão do sistema à adoptar para os 

futuros caminhos de ferro a realizar, 
Serio sublerraneos ou aereos? : : 
Varios relitorios teem sido apresentados, largas discussões teem 

sido travadas sobre o assunto, parecendo que a maioria dos techni- 
tos se inclinam para,o sistema de linhas Subtervaneas. 

MANCHURIA . 

A Companhia dos caminhos de ferro da Manchuria do Sul, vac 
tómar conta da línha de Antung a Moukden, e veconstruir à via 
dando-lhe à largura normal, i : : 

Actualmente o trafego da linha é quasi nullo, não só por ser de 
Via reduzida, como tambem pela falta de material circulante e por 
Cáusa das muitas rampas de grande inclinação diflicultarem a trac- 
ção dos comboios de mercadorias quando estes sejam muito pe- 
sados. : 

A extensão dadínha é de trezentos Kilometros, passando por 87 

Pontes. 
Com os trabalhos que vão ser executados proceder-se-ha à 

abertura de varios tuneis, o que além de diminuir a in ação das. 
celin 

Notas varias 

Pharoes para locomotivas. Nha America, todas as lo- 

comotivas leem potentes pharoes elecelricos, menos as 
locomotivas a vapor. >. 

Estas ultimas são providas d'um pequeno dvynamo, À 
aceiomado por uma turbina « vapor. fazendo 2.000 rota- í 
ções, que desenvolve uma corrente de alimentação de = 
45 volts e 35 ampéres. 

A lampada é regulada com dispositivos magneticos 4 
sufficientemente fortes para que nada soffra com a trêe--—— 
pidação. OR 

O cone de luz é dividido em duas partes por meio de É 
um espelho collocado em frente do projeector comain=" 
clináção de 45.º; uma parte segue a direcção horisontal f 
e illumina o taboleiro da via; a outra é projectada para. 
cima de fórma a ser vista à kilometros de distancia. so 

Quando dois comboios se crusam baixa-se um dia- : 
phragma que pouco à pouco vae diminuindo a luz, 
para que os conduetores não fiquem deslumbrados com 
a intensa claridade e impedidos por isso de manobrarem. — 
á vontade. 2 
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 Ávisos de serviço 

Paragem dos rapidos na Granja SS 

Os comboios rapidos Lisboa-Porto, numeros 53 e 36, que pas- 
sam na estação de Granja às 10-39 da noúte 6 primeiro, e às 9-93 
da manhã o segundo, terão, desde hoje uma paragem na referida 
estação de Granja parva serviço de passageiros e bagagens. 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta é 

Alteração d'horario 

Os comboios Sud-Express n.º 21 e 22 deixam/de ter a paragem 
facultativa na estação de Gannas de Senhorim, que estava auctorizada 
de 1 de junho a 30 de setembro, quando houvesse passageiros à 
tomar ou deixar, sendo essa paragem trausferida nas mesmas con- É 
dições para a estação de Nellas, + pa 

o 

frrematações = 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Su:ste 

Fornecimento, de 9O toneladas de ferro fundido 
em peças differentes 

DE 
Pelo, presente annuncio se faz publico que no dia 3 de junho 

de 1907 pela uma hora da tarde perante à Direcção dos caminhos. 
de. ferro do Sul é Sueste e na sua séde, Largo de $. Roque, se ba 
de proceder à concurso para-a adjudicação do fornecimento de 900 
toneladas de ferro fundido em peças diflerentes. | 

Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrarque 
efectuou em qualquer das thesourarias dos Caminhos de ferro do — 
Estado o deposito provisorio dá quantia de 1768000 réis, 

O concorrente a quem fôr feita a adjudicação terá de reforçãão — 
seu deposito provisório com a quantia necessaria para perfazer 3 
por cento da importancia total dá adjudicação, constituindo assim 
um deposito definitivo, que ficará à ordem da mesma diveotão por 
intermédio da qual será posteriormente transférido para a Caixa 
Geral de Depositos. $ 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesonraria 
em que liver sido realizado o deposito provisorio. à Ao 

O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos. 
acham-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de S. Roque) ê — | 
na dos armazeus geraes (Barreiro), onde pódem ser examinados - 
SANtOROS os dias uteis, das onze horas da manhã até as quatro da 

e. “.- NE ã 
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AGENDA vro WIAS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGBUR — Nous né saurons recommender à nos lestêurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

BiLBAU Gran Hotel Viseaya.— Vodo o conforto, cosinha es- 
merada. Sucursal na ilha de Chacharra-Meandi—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevador — Grande liotelda BRAGA-BOM JESUS e? Ineer c Esendo Meleids 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordém. Preços modicos. 

Motel Francisco — Rua de San- 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietário, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Grande Hotel — Grande Hotel 

, * 
Royal fíotel O Mais proximo da esta- 

MONT ESTORIL ção — Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem— Electricidade —Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 ás 8— Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

, 

Í Grand Hotel d'1talte.—De 1.º ordem 
Ni 0 NT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e pór lista. Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracchi Felice. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 

CINTRA Hotel Netto, — Servico de primeira ordem, aposen- 

tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
ES PINHO sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr,, Serafim Pereira 

GU) M À RAE Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 

PARIS Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

motel Carnca.— O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e acelado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa, 
Prop. Antonio AV'Oliveira Caraca, 

PO RTO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de Ja ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux letires— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux, 

PO RTO Hotel Continentat.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, pregos moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhoós. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes, — tua Mousi- 
nho da Silveira, 134. tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H A B Ú R G Sautier & €—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.—&Serviço directo entre Hamburgo e Espanha, 

| ISBO 
Sassetri, 

] ISBDA CC. Mahony & Amarat.— Commissões,consignações, 
| transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d'E-Rei, 73, 2.º 

e AFR Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
: Bellas accommodações desde 1535000 réis por dia a 

13h500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º" ordre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Ártigos de mercearia.— P 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

PORTO 

PORTOS Rea do CORA E ENE 
Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel. — Propr., Serafim Pereira. 

S ETU B À L Grande Hotel Esperança. Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 176200 à 276500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos, 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

Justo M. Esteller., — 

Agente internacional 

05 sts. subscriptores dos telephones | 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escritorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO 800 REIS 
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ToDO O PROPRIETARIO OU CONSTRUCTOR TEM NECESSIDADE DE PROCURAR ESTA CASA PARA SE FORNECER DE MATERIAES 

M& É MADEIRAS EM BRUTO & APPARELHADAS E EM OBRA & TELHAS & TIJOLLOS é & 
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Em 3 de Junho sairá o paquete Aragon para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados é outras despesas.— Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lIrisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 Macedonia. Sairá à 4 de junho. Bahia 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Londres (directo). e Antuerpia, vapor inglez 
KFortauny. Siri a 2 de junho. 

Agentes, Mascarenhas & Co, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1:º 

Bahia. Bio de Juneiro e Santos, vapor allemão 
"ss Halle. Sairá a 4 de junho: 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Julião, 
100; 2º 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, ya- 
» por allenão Bahia. Sairá a 15 de 

junho. 
Auventes, E. George, Suce., R.da Prata, 8,2.º 

Bolonha 
Agentes, E. George, Súce., Roda Prata, 8, 2.º 

e Leith, vapor inglez Nivwing- 
Burdeos ston. Espera-se à 1 01/22 de ju- 
nho. Agentes, E: Pinto Basto & CC, CGues do So- 
dré, 64, 1.º 

Bordeos vápor francez Esmeralda, 
+ Sairá de €8 à O de junho. 

Messageries Maritimes, SOBERANO Torlades, R. 
Aurea, 32; 1.º 

e Hamburgo, vap. allemão Cap 
Blanc, Sairá à 1x2 de junho: 

Cadiz Curtugena, Valencia, Barcelona e Fi- 
 lippinas, vapor espanhol A lican= 

te. Sairía 1% ou 423 de junho Agentes, Hen- 
xy Burnay & C.', Rua.dos Fanqueiros, 10; 1.º 

Cherbur À, Southampton e Lóndrea, vapor 
9 1 ingdlez Araguaya. Espe- 

ra-se à 5 de junho, Agentes, James Rawes & U:*, 
Rua de El Rei, 31, 4.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Dakar, Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 
coz Cinili. Sairá a 10 de junho. Messageries 
Maritimes, Sociedade Porlades, Rua Áurea, 32, 1.º 

Port Said e Batavia (directo), vapor 
Genova, allemão Hembrandt. Sairá à 
7 de junho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

vapor allemão Asuncion. 

Hamburgo, Sair a & de junho. 

Agentes, E. George, Suce , R. da Prata, 8,2.º 

e Hambugo, vapor allemão 1 henas 
níia. Soirá a £O de jonho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

H aAUre é Hamburgo, vapor alleinão Anto- 
nina. Sairá a 1º de jonho, 

Agentes, Henry Burnay & Oo, Rua dos Fan- 

teiros, 19, 1.º 

iquito vapor inglez Mildebrand. Sai- 

? rá a F de janho. — 
Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Liverpool (directo), vapor inglez Alges 

riun. Espera-se a 33 de junho: 

“po Santo, 10, 4.º 
Agentes, Mascarenhas & C., Travessa do Cor- 

Londres (directo), o vapor de recreio, inglez 
Vectis. Sairá à 4 de júnho, 

; Agontes, James Rawes & Co, Rua qEl-Rei,34, 

| S, Vicente, St.º Antão, S. Nicolau, 
Madeira, Sal, Boa Vista, Maio, Brava e Tar- 

CASAS fal (com baldeação em S. Vicente), 8. Thiago, 
xa Ec Principe, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, Loanda, 

Novo Redondo, Lobito Benguella, Mossamedes, Bahia dos Tigres 

e Porto Alexandre, vapor. portuguez Loanda. Siri a a ue 

junho. Empresa Núcional de Navegação, Rua El-Rei, 85, 4.º 

A Pará é Manaus, vap, inglez An” 
Madeira, tony. Sairá à = de junho, 

Agentes, Garlund Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

| Pare Manaus, vap: inglez A m- 
Madeira, brose. Sairá 1 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1º 

| e Buenos Aires, vapor alle- 

Montevideo mão Kkoni gs FMCach 
Aunguast. Sairá a 9 de junho, 

Agentes, É. George, Succ., R. da Prata, 8; 2º 

Oran, Port Yendres, Cette e Marselha, vapor 
CH francez Saint Barnabé. Sairá 

a * de junho. Agentes Henry Burnay & L.º, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

P ará º Manaus, vapors allemão Ftão Ne- 
gro. Suirá a 11 de junho. 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan- 
Queiros, 40, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Pernambuco, Montevideo e Buenos Aires; 

vupor finglez Aragon. Salirá a & de junho. 

Agentes, Jumes Rawes & U.º, Rua de El-Rei, 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Perna mbuco, por allemão Xucuman. 

Sairá a 6 de junho. 
Agentes, É. Geonge, Suoc., R. da Prata, 8, o 

Terceira, Gragiosa (St. Cruz), 8 

d. MNiigue ) Jorge (Calheta), Luges do Pico, 

Fayal e Flores, vapor portuguez Funchal. 

Sairá a &S de junho. 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º E 

! à) Ms. n Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
o. Vicente, video, Buenos Áires e mais por- 

JOR tos do Pacífico, vapor inglez Orita. Sairá à 

assess) 122 de junho: | 

Agentes, E. Pintó Basto & C., Caes do Sodré, 64, 4e 

Vi n, Gherburgo e Liverpool, vapor inglez 
G 1 Anselm. Sairá à 8 de junho. 

Agentes, Garland Laídley & C.º, Travessa da 

2 Ribeira Nova. 26, 1.º 

V 0 Corunha e Liverpool, vap. ingl. Oron- 

g me. Sairá a 1:28 de junho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 

64, 1.º 
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Caminhos 'desFerro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
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à AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N.º T— GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 25 de maio de 1907) 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

DESDE I DE. JUNHO DE I907 
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[=| fa | | 
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PegÕes union 3 | 18590 18300] a50|/ E | Tojal..11..2.o. 3 | 40/! 340) 240 

Bio CEA aricaa 4 | 38350 25680 | 15920 || E 

As condições são as mesmas da tarifa especial n.º 7 de grande velocidade, approvada por des- 

Pãâcho ministerial de 25 de janeiro de 1906, em vigor desde 1 de março do mesmo anno. 

Lisboa, 20 de maio de 1907. 

O Engenheiro Director 

Elntonio Louzenço da Silveira. 

Exp." 

N.º 1.399 

190 — 2:000 ex.— Typ. dos Caminhos de Ferro do Estado— 1907 
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